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DOCUMENTOS PONTIF(CIOS 

GENEROSO EMPENHO DAS ALMAS CONSAGRADAS A DEUS PELO 

FELIZ llXITO DO CONCILIO ECUMllNICO 

Carta Apostólica de S. S. João XXII I às Religiosas (*) 

A 2 de julho, festividade da Visitação de Maria SSma., o Santo 
Padre dirigiu uma Sua carta especial a tôdas as Religiosas l isto é ... às 
Monjas de clausura e às Irmãs de lôdas as Congregações, como tam­
bém aos membros dos Institutos Seculares femininos. 

Na Exortação paternal o Augusto Pontífice pede a estas alma. 
escolhidas e consagradas a Deus um fervor mais intenso e mais 
vigoroso na oração, no exemplo, no apostolado, a fim de obterem 
especialmente para a Igreja todo auxílio, luz e assistência de Deus 
na iminência do Concílio Ecumênico. 

O templo máximo da cristandade prepara-se para acolher os Padres 
do Concílio Ecumênico Vaticano 11. A 11 de Outubro iniciar-se-á a grande 
celebração, para a qual se dirigem a esperança e à oração de todos os ca~ 
tólicos; podemos dizer a esperança de todos os homens de boa vontade. 
É esta uma hora solene na história da Igreja: trata-se de afervorar seu es­
fôrço, sempre em ato, de renovação espiritual! de modo que possa trans­
mitir novo impulso às obras e às instituições de sua vida milenar. 

O clero reza já em união coNosco o Breviário de cada dia pelo 
feliz êxito do Concílio Ecumênico (1). Os leigos, várias vêzes convidados 
para oferecerem nessa intenção orações e sacrifícios - especialment~ as 
crianças, os doentes, Os velhos - correspondem com prontidão generosa. 
Todos querem prestar sua colaboração, para que o Concílio se transforme 
"corno num novo Pentecostes" (2). 

É natural que neste clima de preparação intensa se distinguam 
aquelas que a Deus fizeram um total oferecimento de si mesmas, e se tor­
naram familiares ao exercício da oração e da caridade mais férvida. 

Queridas filhas! A Igreja vos recolheu sob seu manto protetor, apro­
vou vossas Constituições, defendeu vossos direitos, be-neficiou-se e ainda 
se beneficia de vossas obras. Mereceis, portanto, que a vós se apliquem, em 
expressão de gratidão por quanto até agora fizestes, e como voto muito. 
feliz para o porvir, as palavras do Apóstolo Paulo: "Que Deus vos conceda 
um espírito de sabedoria e revelação, para o conhecerdes profundamente!· 

-) "L'Ossel'vatol:'e Romano", 8 de julho de 1962. 
1) Exort. Ap. Sacl'ae Laudis, 6 de janeiro de 1962; A. A. S., LIV, (19&0), pp. 66_75. 
2) Ol:'ução para o Concilio; cir. A. A. S., LI (1939), p. 832. 
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Que êle ilumine os olhos do vosso coração para compreenderdes qual a es­
perança a que vos chamou, quais as riquezas da gloriosa herança que re­
servou aos santos" (3). 

Fazei objeto de consideração esta Carta; e, na palavra do humilde 
Vigário de Cristo, escutai quanto o Mestre Divino quererá sugerir a cada 
uma de vós. A preparação conciliar exige que as almas consagradas a Deus, 
segundo as. formas aprovadas pela legislação canônica, pensem novamente 
com renovado fervor nos empenhos de sua vocação. Assim, a seu tempo, 
a resposta às deliberações do Concílio será pronta e generosa, preparada 
por um esfôrço mais intenso de santificação pessoal. 

Para se obter que a vida consagrada a Deus correspcnda cada vez 
melnor aos desejos do coração divino, é necessário que ela seja realmente: 
1) vida de oração; 2) vida de exemplo; 3) vida de apostolado. 

I - Vida de oração 

Nosso primeiro pensamento vai antes de tudo para as Monjas e as 
.') rmãs de vida contemplativa e de penitência. 

A 2 de fevereiro de 1961, festa da Apresentação de Jesus no templo, 
retransmitindo como presentes os círios recebidos naquele dia, dissemos: 
"A primeria destinação para as casas religiosas de mais rígida mortifica­
ção e penitência quer afirmar, ainda uma vez mais, a proeminência dos 
de'veres do culto e da total consagração à vida de oração sôbre qualquer 
outra forma de apostolado e, ao mesmo tempo, subi inhar a grandeza e a 
necessidade das vocações para és te gênero de vida" (4). A Igreja estimu­
lará sempre suas filhas que, para se conformarem num modo mais perfei­
to ao chamado do Divino Mestre, se entregam à vida contemplativa. 

Isto corresponde a uma verdade universalmente válida, também 
para as Religiosas proeminentemente de vida ativa: isto é, que somente 
a vida interior é fundamento e alma de todo apostolado. Meditai esta ver­
dade vós tôdas, queridas filhas, justamente chamadas quasi apes argumen­
tasaej porque no exercício contínuo das quatorze obras de misericórdia, 
em comunhão fraternal com outras co-irmãs. E também vós que sois con­
sagradas a Deus nos Institutos Seculares, da oração deveis tirar tôda a 
eficácia dos vossos empreendimentos. 

A vida oferecida a Deus tem dificuldades e sacrifícios como qualquer 
·outrá forma de convivência. E somente a oração obtém o dom da perse­
verança alegre. As obras de bem, à quais vos dedicais, nem sempre são 
~oroadas de êxito: vos esperam desilusões, incompreensões, ingratidões. 
Sem 'o auxíPo da oração não poderíeis agüentar no áspero caminho. E não 
'esqueçais que um dinamismo mal entendido pcderia deixar-vos cair na­
quela "heresia da ação", reprovada pelos Nossos predecessores. Superado 

3) :El •. 1, _ 15:-18. 
4) Disoorsi. Messaggl, Co.lloqQI di Sua SaDtitã GlovanDi xxm, p •. 143. 
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êste perigo, podereis ter a confiança de serdes realmente as cooperadoras 

da salvação das almas, e acrescentareis merecimentos à vossa coroa. 
Vós tôdas, _entregues à vida contemplativa ou à vida ativa, COm-

preendeis bem esta expressão: IlVida de oração". Não é ela mecânica re­
,petição de fórmulas, mas é o meio insubstituível que permite entrar em 
intimidade com Deus, compreender melhor a dignidade de filhas de Deus, 
de espôsas do Espírito Santo, o "dulcis hospes Bnimae", que fala a quem 
sabe escutar no recolhimento. 

Vossa oração se alimente nas fontes de um conhecimento profundo 
da Sagrada Escritura, especialmente do Novo Testamento, e depois .. da Li· 
turgia e do ensinamento da Igreja em tôda a sua plenitude. A Santa. Missa 
quer ser o centro do dia, de modo que cada ação convirja para ela como 
preparação e agradecimento; a Santa Comunhão seja o alimento cotidiano 
que sustém, conforta, corrobora. Dêsse modo não correreis o perigo -
como aconteceu às virgens loucas da parábola - de deixar faltar o ,-azeite 
na lâmpada, e estareis sempre prontas para tudo; para a glória G a ignomí­
nia, para a sôúde e a doença, para prosseguir no trabalho e para -morrer: 
"Eis que vem o espôso, saí ao encontro dêle" (5). 

E aqui torna-se oportuno para vós o incitamento, mais vêzes 
repetido, às três devoções, que consideramos fundamentais também para 
os simples fiéis do laicato: "Para iluminar e estimular a adoração- a Jesus 
nada melhor que meditá·lo e invocá-lo na tríplice luz do Nome, do Cora­
ção, do Sangue" ·(6). 

O Nome, o Coração, o Sangue de Jesus; eis o alimento substancioso 
para uma s6lida vida de piedade. 

Nomen lesu! Realmente "ni! canitur suavius - nil auditur iucun­
dius - ni! cogitatur dulcius - quam lesus Dei Filius: nada mais suave 
para se cantar, nada mais agradável de se ouvir, nada mais amável em se 
pensar, que Jesus, Filho de Deus" (7). 

Cor lesu! Pio XII de f. r., na Encíclica" Haurietis aquas" de 15 de 
maio de 1956, que recomendamos seja nova e atentamente meditada, as­
sim ensina: "Se os argumentos, nos quais se baseia o culto tributado ao 
Coração traspassado de Jesus, forem devidamente ponderados, a cada 'um 
tornar-se-á claro que não se trata de uma qualquer prática de piedade, 
que seja lícito pospor a outras ou ter em menor conta, mas de uma forma 
de culto sumamente idôneo à consecução da perfeição cristã" (8). 

Sanguis ChristH. "~ a nota mais alta do sacrifício redentor de' Jesus, 
que mística e realmente se renova na Santa Missa, e dá o sentido e a orien­
tação à vida cristã" (9). 

5) i\lt. 2;;, G. 

fj' Diseui'~o concluindo o Sinodo Romnllo; A. A. S., LU (1960), p, 305, 
7) Hino das V~sp{'rô;ls da festa do S5. Nome de Jesus. 
8) A. A. 5., XLVIII (1956), p. 346, 

9) Di~Clll'SO à Fn.mílb Rcligior,a elo Pl'eciosíssimo Sangue e aos membros do Sodalicio, 2 
dt> jll),lw ele 1962: Cfl', "I,'Osscrvatorc l~olllano·'. 3 de junho de 1962. 
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11 - Vida de exemplo 

Palavra de Jesus: "Dei-vos o exemplo, para que também vós façais 
como eu fiz" (10). Às almas desejosas de seguirem fielmente as pegadas 
do Senhor, apresenta-se a prática dos conselhos evangélicos, que é "a via 
real da santificação cristã" (11). 

1 ) Pobreza evangélica 

Jesus nasceu numa estribaria; durante sua vida pública não teve 
onde reclinar a cabeça à noite (12); e morreu' sôbre ,a nua cruz. t: esta 'a 
primeira condição que Ele põe a quem o quer seguir: "Se queres ser per­
feito, vai, vende o que tens, dá-o aos pobres e terás um tesouro no céu" 
( 13). 

,Fostes atraídas pelo exemplo e pelo ensinamento do Mestre Divino, 
e tudo oferecestes a IOle: laetuo obtuli univero. (14)., Na luz da imitação 
de Cristo, pobre, o voto adquire pleno valor; deixa-nos satisfeitos ,dia, a 
dia pelo indispensável; faz-nos dar aos pobres e às obras boas o ,supérfluo 
conforme a obediência; e para as incógnitas do amanhã" para a doença, 
e para, a velhice, nos confia, sem excluir prudentes providências, 'aos cuida­
dos" da Providência Divina_ 

, ,A separação dos bens da terra chama a atenção geral, mostrando a 
todos que a, pobreza não é nem mesquinhez nem avareza; e faz pensar 
mais seriamente na sentença divina: "Que adianta ao homem ganhar o 
mundo inteiro, se vier a perder a sua alma?" (15). 

Vivei integralmente o voto ou a promessa que vos assemelha Àque­
.Ie; 'quel ainda que rico, tornou-se pobre, para que nós nos tornássemos 
-ricos de sua pobreza (16). . 

Não faltam sôbre êste ponto as tentações, como a procura das pe­
quenas comodidades, a satisfação na alimentação, ou no uso dos bens. A 
pobreza; vós o sabeis,. t~m seus espinhos, que devem ser amados, para 

.q.ue. ·s.e: tornem rosas do céu. 
Outras vêzes, a necessidade de ainda que legítimas modernizações 

,poderia descambar em ostentação de construções e de equipamentos que, 
.p·on:)v~es~: suscitaram comentários pouco favoráveis, ainda que essas no­
,vidades ,não, digam respeito às modestas habitações das Irmãs. Vós Nos 
compr,end.eis, queridas filhas: não queremos dizer que quanto é indispen­
,sável à, saúde física e à recreação sábia e oportuna esteja em contraste com 
o voto de ,pobreza. Mas queremos confiar que o olhar do Mestre Divino 

10) .lo 13, 15. 

11) Carta Encicl. Sa~erdoili Nost-ri prlmordia.; A. A. S., LI (1959), pp. 550_551. 
12) Cir. 1'1&: 8, 20~ 

13) Mi, 19, 21. 
14) "Par 29, 17. 
·.l5)· Mi; ~6. :26~: -' 
16) Cfr." Cor 8;'.9,. ' :, .. i ;.(~ y~> ;\. ; i' 
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nunca venha como que a ser contristado por aquêle apuro excessivo, que 
poderia, também influir negativamente sôbre a vida interior das pessoas 
consagradas a Deus quando vivem em ambientes privados de sua atmos­
fera de austeridade. A pobreza seja tida entre vós tôdas em grande hOnra. 

Uma palavra de confôrto queremos especialmente dirigir às" Monjas 
de Clausura, para as quais irmã pobreza torna~se às vêzes 11 irmã indigên­
cia". Virá Jesus, o Filho de Deus feito pobre, para vos consolar. Entre­
tanto, em seu nome, Nós mesmos estendemos para vós a mão às :vossas 
coirmãs, que se encontram em condições econômicas mais seguras, e aos 
generosos benfeitores; e estimulamos os empreendimentos iniciados neste 
sen'tido pela Federação dos Mosteiros de clausura, junto à Sagrada Con­
gregação dos Religiosos, lembrando a todos a promessa divina: "bem-aven­
turados vós, que sois pobres, porque o reino dos céus vos pertence"! '( 17). 

2) Castidade angélica 

Lemos no evangelho o quanto Jesus sofreu, quais injurias o atingi­
ram. Mas, de Belém ao Calvário, o esplendor que se irradia de sua pureza 
divina estende~se sempre mais e domina as multidões, tão grande era a 
austeridade e o encanto de seu porte. 

Seja assim também de vós, queridas filhas. Sejam benditas as de­
licadezas, as mortificações, as renúncias, com as quais procurais tornar 
mais fúlgida esta virtude, sôbre a qual Pio XII escreveu uma memorável 
Carta Encíclica (18). Vivei seus ensinamentos: vosso comportamento de­
monstre a todos que a castida~ é não só uma virtude possível, mas uma 
virtude social, que deve sér defendida estrênuamente com a oração, a vi~ 

gilância e a ,mortificação dos sentidos. 
Vosso exemplo ensine que o coração não se fechou num egoísmo es­

t{yil, mas que escolheu a condição indispensável para se abrir solicitamene 
te às necessidades do próximo. Com esta finalidade, cultivai as regras das 
boas maneiras - repetímo-Io - cultivai~as e aplicai-as; sem prestar ou­
vidos a quem quisesse introduzir eOm vossa vida um comportamen'to me--, 
nos consentâneo com as necessárias cautelas e com a circunspecção. 

Nas obras de apostolado repeli a teoria de quem quer que rião se 
fale, mais ou pouco, de modéstia e de pudor, para introduzir nos métodos 
de educação critérios e· orientações contrastantes com o ensinamento dos 
Livros Sagrados e da tradição católica. 

Se o materialismo teórico ou simplesmente prático ameaça' de um 
lado, e o hedonismo e a corrupção querem, de outro lado, quebrar qual­
quer dique, Nosso espírito serena ao contemplar as fileiras angélicas, que 
ofereceram ao Senhor sua castidade, e que, com a oração e o sacrifício, 
obtêm os prodígiOS da misericórdia divina sôbre os que erram, para pro­
piciar o perdão para os pecados de cada um e dos povos. 

17) Le 6, 29. 
18) Enc. Sacra. Vir,I~1tas; A. A. S., XLVI (1954), p. 161. 
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3) Espíríto de obediência 

O Apóstolo São Paulo desenvolve o conceito da humilhação de Jesus 
feito obediente até a morte na cruz (19). Vós, para melhor seguirdes o 
Divino, Mestre, vos estreitastes a Ele com o voto ou com a promessa de 
obediêNcia. 

Esta contínua imolação do próprio "eu", esta aniquilação de si 
mesmas pode custar muito; mas é também verdade que aqui está a vitó­
ria (20), pois a esta crucifixão espiritual correspondem graças celestiais 
para vós e para a humanidade. 

O ensinamento da Igreja é claro e preciso quanto aos direitos ina­
lienáveis da pessoa humana. Os dotes peculiares de cada homem devem 
devidamente se desenvolver, de modo que cada um corresponda aos dons 
recebidos de Deus. Tudo isso é adquirido. Mas, se do respeito à pessoa 
se passa à exaltação da personalidade e à afirmação do personalismo, 
então os perigos se tornam graves. Sejam preciosa indicação também 
para vós as palavras de Pio XII na Exortação LlMenti Nostrae": "Numa 
idade como a nossa, em que o princípio de autoridade está gravemente 
abalado, é absolutamente necessário que o sacerdote, sólido nos 'princípios 
da fé, considere e aceite a autoridade não só COmo baluarte 'da ordem 
social e religiosa, mas tambérn como fundamento de sua' própria santifi­
cação· pessoal"(21). 

O colóquio, neste ponto, continua com quem tem encargos direti­
vos e de responsabilidade. 

Exigi a mais generosa obediência às Regras; e, ao mesmo tempo, 
sêde compreensivas para com as coirmãs; favorecei em cada uma o 
desenvolvimento das atitudes naturais. Tarefa dos superiores é a de tornar 
amável a obediência, não a de obter um obséquio exterior somente, e me~ 
nos ainda a de impor pesos insuportáveis. . 

Queridas filhas! Exortat11O~VOS a viverdes tôdas segundo o espírito· 
desta virtude, que se alimenta de humildade profunda, de desinterêsse ao­
soluto, de separação completa. Tornando-se a obediência programa da 
vida inteira, compreendem~se as palavras de S. Catarina de Sena: "Como 
é doce, e gloriosa esta virtude, na qual se contêm tôdas as outras virtudes! 
Ó .obediência, que navegas sem esfôrço e, sem perigo, chegas ao põrto de 
salvaçãó! Tu te assemelhas ao Verbo unigênito ... ; tu sobes ao barquinho 
da Santíssima Cruz, indo sustentar, para não traspassar a obediência do 
V~~bo· nem .sair de sua doutrina ... És grande com a longa perseverança e 
tão grande que chegas do Céu à terra, porque com ela se abre o céu" (22). 

1/1 - Vida de apostolado 

São Paulo ensina que o mistério que nos foi l~evelado por Deus é o 

19) Er 2, 8. 21) A. A. S., XLII,· p'p. 662-663. 
2Q) Cfr. Provo 21, 28. 22) »i:ilogo;· 'c. 155. 
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plano disposto desde tôda a eternidade em Cristo, para nÊle se realizar na 
plenitude dos tempos, isto é, "reconduzir a um único chefe, Cristo, t6das 
as coisas, as que estão no céu e as que se encontram na terra" (23). 

Nenhuma alma que se consagra a Deus está dispensada da tarefa 
sublime de continuar a missão salvadora do Redentor divino. 

Daquelas que vivem no silêncio do claustro, especialmente de lá a 
Igreja muito espera. Elas, como Moisés, mantêm os braços levantados em 
oração, cônscias de que, nessa atitude suplicante, se obtém a vitória. É 
tão grande a importância da contribuição das Religiosas de vida contem­
plativa 89ra O apostolado, que compadroeira c/as Missões - émula, _por­
tanto, de São Francisco Xavier - quis Pio XI não uma irmã de vida ativa, 
mas uma Carmelita, Santa Teresa do Menino Jesus. 

Sim, deveis estar espiritualmente presentes a tôdas as necessidades 
da Igreja militante. Nenhuma desgraça, nenhum luto ou calamidade vos 
encontre estranhas; nenhuma descoberta científica, reunião cultural, reu­
nião social ou política vos deixe pensar: "São coisas que não nos dizem 
respeito". Que a Igreja militante perceba que estais presentes onde se re­
quer vossa contribuição espiritual para o bem das almas e também para 
o verdadeiro progresso humano e a paz universal. Obtenham vossos su· 
frágios as almas do purgatório, a fim de que seja para elas acelerada ct 

visão beatífica. Unidas âO côro dos Anjos e dos Santos, continuai a repe­
tir o eterno Alleluia à Augusta Trindade. 

As que se dedicam à vida ativa lembrem-se de que não só com a 
oração, mas também com as obras se obtém que o rumo novo da socie­
dade se alimenle do Evangelho; e tuelo seja para a glória de Deus, para a 
salvação das almas. 

E já que no campo educacional, caritativo, assistencial, não podem 
.ser utilizadas pessoas que não estejam preparadas para as acrescidas exi· 
gências que as regulamentações de hoje impõem, procurai, segundo a obe­
diência, realizar os estudos e obter os diplomas que servem para superar 
qualquer dificuldade. Assim, além da devida e comprovada capacidade,será 
melhor apreciado vosso espírito de doação, de paciência e de sacrifício. 

Além disso, anunciam-se novas e x i g ê n c i a s nos novos Países, que 
entraram na comunidade das Nações livres. Sem diminuir o amor à pró­
pria pátria, o mundo inteiro, mais do que no passado, tornou·se a pátria 
comum. Já numerosas Irmãs ouviram êste chamado. O campo é imenso. 
inútil lamentar que os filhos dêste mundo cheguem antes dos apóstolos de 
Cristo. A lamentação nada resolve: é necessário mover-se, prevenir, con­
fiar. 

Nesta tarefa nem as Irmãs consagradas à contemplação ficam ex-
cluídas. Em algumas regiões da África e do Extremo Oriente as populações 
ficam mais atraídas pela vida contempl"ativa, que mais condiz com o de­
senvolvimento de sua civilização. Algumas classes sociais mais cultas __ qua-

23) EC 9, 10. 
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se se queixam de que a vida dinâmica dos missionários possa ter menor 
incidência sôbre seu modo de conceberem a religião e de aderirem ao cris· 
tianismo. 

Vêde, diletas filhas, quão numerosos motivos induzem- a estimular 
os encontros ,entre as Superiores Gerais, convocados pela Sagrada Congre· 
gação dos Religiosos, tanto no âmbito nacional quanto internacional. As­
sim podereis melhor atualizar-vos sôbre as condições hodiernas, aprovei­
tar das experiências comuns, animar-vos ao pensar que a Igreja possui 
uma multidão valorosa de almas, capazes de enfrentar qualquer obstá­
culo. 

As almas consagradas nos novos Institutos Seculares sabem que 
também sua missão é apreciada, e fica estimulada para contribuir na pe­
netração do Evangelho em tôdas as manifestações do mundo atual. 

Nos lugares de responsabilidade mais alta, aos quais algumas pos­
sam chegar, é bom que se façam apreciar por competência, laboriosidade, 
sentido de responsabilidade, e, ao mesmo tempo, por aquela virtude que 
fica sublimada pela graça, impedindo assim que prevaleça quem se apoia 
quase exclusivamente sôbre a sagacidade humana e sôbre o poder dos 
meios econômicos, científicos, técnicos. Nos autem in nomini Dei nostri 
sumus (24). 

Convidamo-vos a tôdas, almas consagradas a Deus na vida con­
templativa ou na vida ativa, para vos unirdes em caridade fraternal. O 
espírito de Pentecostes adeje sôbre vossas Famílias eleitas, una-as naque­
la fusão de almas que apresentava o Cenáculo onde, com a Mãe de Deus 
e os Apóstolos, estavam presentes algumas piedosas mulheres (25). 

Conclusão 

São êstes nossos votos, nossas orações, nOssas esperanças. A Igre­
ja, na vigflia do Concílio Vaticano 11 convocou todos os fiéis, a cada um 
propondo um ato de presença, de testemunho, de coragem. 

Estai vós entre as primeiras, diletas filhas, a cultivardes santo en­
tusiasmo. A "Imitação de Cristo" contém, sôbre êste ponto, uma palavra 
profunda: "Convém que nós renovemos em cada dia nosso bom propósito, 
e nos excitemos ao fervor, como se então tivéssemos chegado à conversão, 
e di~r: Ajuda-me, ó Senilor Deus, no bom propósito e no teu santo ser· 
viço; e faz que hoje recomece perfeitamente, porque o quanto fiz até agora 
é nada" (26). 

Inflame-vos de novo fervor a Mãe de Jesus e Nossa! Confiai nesta 
Mãe Celeste; e ao mesmo tempo tornai-vos familiares com seu Espôso São 
José, êle também Padroeiro do Concílio Vaticano 11; e orai também aos 
Santos e Santas, que em cada uma de vossas instituições têm uma honra 

24) SI UI, 8. 
25) Ciro At 1, 1" 
26) I, 19, 1. 
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especial, a fim de que unam sua eficaz intercessão para obter que a Igreja 
Santa, reunida numa oração unânime e mais intensa ao redor de Maria, 
Mãe de Jesus, e guiada por Pedro, difunda o reino do Salvador divino, que 
é reino de verdade, de justiça, de amor e de paz". 

A amplissima Bênção Apostólica que lançamos sôbre tôdas as Co­
munidades religiosas e cada uma das almas consagradas a Deus, quer ser 
o penhor de favores celestiais e estímulo para bem viverem e agirem in 
Ecclesia et in Christo lesu (27). 

Do Palácio Apostólico Vaticano, 2 de julho do ano de 1962, quarto 
.de NossO Pontificado. 

27) r:r 3, 21. 
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COMUNICAÇÃO DA SECRETARIA DE ESTADO E DA SAGR. CONGREGAÇÃO 

DOS RELIGIOSOS AO EXMO. SR. NÚNCIO APOSTÓLICO, SÔBRE A VI ASSEM­

BLÉIA DOS SUPERIORES E SUPERIORAS MAIORES RELIGIOSOS E 

RELIGIOSAS DO BRASIL 

Tendo em vista a importância excepcional que pela Assembléia dos Su­
periores e das Superioras Maiores dos Religiosos e Religiosas do Brasil foi dada 
êste ano ao estudo da Carta Pontifícia de 8 de dezembro de 1961, endereçada 
a todos os Ordinários da América Latina, o Exmo. Sr. Núncio Apostólico, 
Dom Armando Lombardi, julgou oportuno trazer informada a Santa Sé sôbre 
o fato. 

O Ema. Sr. Cardeal Amleto Cigognani, Secretário de Estado de 
Sua Santidade l ao agradecer o relatório, acaba de comunicar ao Exmo. Sr. 
Núncio Apostólico que lias interessantes notícias sôbre a realização dos tra­
balhos da Assembléia foram submetidas à augusta considera~ão do Santo 
Padre, o Qual se dignou manifestar o Seu vivo aprêço pela solicitude filial, 
com que as Ordens e Congregações Religiosas no Brasil acolheram a Exorta­
ção do Vigário de Cristo, e se dispõem generosamente a pô-Ia em prática". 

. "Formulo votos sinceros - continúa a carta do Ema. Sr. Cardeal 
Secretário de Estado - para que os Religiosos e as Religiosas, tão benemé;­
ritos na vida católica do País, tirem do precioso documento do Sumo Pontí­
fice um novo incentivo para o trabalho apostólico, e se disponham a cola~ 

barar sempre mais estreitamente' com a Hierarquia Eclesiástica, em benefício 
da renovação ~s_p~ritual ~a nobre ,Nação brasileira". 

O Ema. Sr. Cardeal Valéria Valeri, Prefeito da Sagrada Congregação 
dos Religiosos, mostrou igualmente grande interêsse pelo relatório e pela: 
documentação, que lhe foram enviados pelo Exmo. Sr. Núncio Apostólico, 
ao qual comunicou o seguinte: 

/I A correspondência que encontrou junto aos Religiosos e às Religio.: 
sas a Carta do Santo Padre aos Ordinários da América Latina, as disposições 
e os planos' de generosa' colaboração, da_ parte dos Institutos- Religiosos para 
com a Hierarquia constituem m_otivo de profunda satisfação para êste Sa­
grado Dic_~stério, s.~mpre, ~olícito em incentivar e guiar todos quantos se 
consagram a Deus t1'o éstado, ~e1i.gio~o para um~ f~rmação' sem,pre mais apro­
fundada e uma atividade apostólica concorde e uniforme com as diretrizes 
e iniciativas do Episcopado. Por isso, é causa de particular agrado o projeto 
da constituição de um, órgão de coligação entre as duas Conferências _ a 
dos Bispos e a dos- Religiosos - o qual, Deus -queira, seja em breve feliz 
e fecunda. reali~a~e". 



FORMAÇÃO DE JUNIORISTAS 

o JUNIORATO NA FORMAÇAO OAS RELIGIOSAS 

P •. João Cor50, S.O.B. 
do Instituto Teológico Pio XI, São Paulo 

Apresentação 

Com o presente, começamos a publicar nesta Revista uma série de arti­
gos, em que êsse assunto de palpitante atualidade, concernente à formação 
das Religiosas! ser-Ihes-á amplamente apresentado com o escôpo de facilitar­
lhes a compreensão e realização fiel dos desejos da Santa Sé relativos ao 
mesmo, 

Estamos assim( satisfazendo a repetidos pedidos, publicando as quatro 
conferências apresentadas às Revdas. Madres Provinciais reunidas no Rio de 
Janeiro em julho de 1961 e abril de 1962, bem COmO o resultado dos estudos 
feitos em São Paulo, pela Comissão nomeada pela CR.S. depois das reuniões 
de julho de 1961, como ainda dos debates feitos nas sobreditas reuniões de 
Provinciais. Além disso queremos oferecer o resumo de quanto a bibliografia 
relativa principal já existente nesse campo nos proporciona, facilitando-nos o 
trabalho de interpretação e execução dos desejos da Santa Sé concernentes a 
êsse nôvo tipo de formação para as rei igiosas. 

Queremos sem mais destacar o largo aproveitamento de "lhe Junior&te 
in Sister Formation; Proceedings and Communications from the Feurth Series of 
Regional Meetings of Sister-Formation Conferences - 1957-1958; Fordham 
University Press - New York", com o prefácio de S. Emcia. o Cardeal Ar­
cádio Larraona como Secretário da Congregação dos Rel-igiosos, e cu jo pri­
meiro capítulo, de caráter fundamental, é do Pe. Elio Gambari, S.M.M., encar­
regado na Congregação dos Rei igiosos de quanto cencerne à formação das Re­
ligiosas, capítulo, aliás, já traduzido e publicado nesta mesma Revista em 
abril de 1961 (1). 

Servimo-nos amplamente dessa obra dada a sua indúbia excelência, bem 
que não tenhamos deixado de fazer as oportunas adaptações ao nosso meio. 

O plano geral pelo qual nos nortearemos será o seguinte: 
1) Princípios fundamentais; 
2) Organização e administração; 
3) Formação espiritual; 
4) Formação intelectual; 
5) Formação humana; 
A seu tempo, depois dêsses estudos, ou mesmo durante a sua sucessiva 

'1)· Pc. ,;tlio Gamhari, s. ;\.1. l\L, "O Jl\niorato de acõrdo com o espírito e as diretrizes d:;; 
Santrl Sé", Rovista da C. R. D,. abril de 19ô1, p'J). 197-218. 
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apresentação, trataremos de organizar e sugerir a bibliografia mais oportuna 
relativa aos problemas da formação em geral, do juniorato em particular, e da 
mesma formação concreta integral a ser dada por Superioras e Mestras (2). 

I - OS PRINC[PIOS FUNDAMENTAIS DO JUNIORATO DAS RELIGIOSAS 

Vai sob êsse título a primeira conferência apresentada à Reunião das 
Provinciais em julho de 1961, quando nos desempenhávamos do encargo de 
comentar o já citado capítulo do Pe. Elio Gambari: "O Juniorato de acôrdo 
com o espírito e as diretrizes da Santa Sé". 

Tratamos então, no comentário da sua primeira parte, de sublinhar o 
pensamento da SantalSé a respeito, enunciando a noção do Juniorato e expli­
cando-a amplamente pela apresentação dos princípios ou pressupostos funda­
li.1entais da mesma, bem como dos seus objetivos. Intercalamos entre a primei­
ra e segunda questão considerações sôbre a bibliografia relativa. 

Salta aos olhos tratar-se de questão de primeira importância pois des­
tinada a dar a compreensão cabal da mesma, da sua oportunidade, a convic­
ção profunda e factiva da sua virtual obrigatoriedade. 

A) Noção 

E' fundamental, de comêço, o enunciado claro da noção de Juniorato. 
- No tocante ao nome há que dizer-se não ser o Juniorato (ou Ju­

niorado) muito conhecido no sentido que lhe é peculiar. Outras denomina­
ções se tem usado para indicar o mesmo, como profissão, escolasticado, es­
tudantado, aperfeiçoamento,- grande juvenato, e outros. Parece, porém, que 
a tendência atual é de o f i c i a I i z a r O termo J uni o r a t o, 
que lembra bastante bem um fato fundamentalmente constante nas novas re­
ligiosas, i é, sua não perfeita maturidade tanto para a vida religiosa quanto 
para a eventual vida apostólica a que se destinam. 

2 - No seu significado real indica, na definição do P. Gambari, "um 
período de tempo que se segue imediatamente à profissão religiosa simples (vo­
tos temporários), e que tem por objetivo o propósito de continuar a formação 
religiosa começada no noviciado, e dar às Jovens religiosas a preparação inte­
lectual e técnica para os trabalhos próprios dos seus institutos" (3). 

A declaração ou explicação desta noção vai ocupar-nos pràticamente 
todo êste primeiro estudo. Haveremos assim de indicar a natureza dês se nôvo 
capítulo no direito da formação das religiosas, que embora esteja em vias de 

2) Umà colaboração de tôdas as Congregações nesse trabalho será de suma eficiência. Pedi· 
mente para a Sf':ie da CRB, no Rio, ou à Secretaria da Comissão de São Paulo, .no ColégiQl Assun­
ção, ou ao Instituto Teológico Pio XI, Rua Pio XI 1024, também em São Paulo. 

o 3) Pe_ E. Gambarl, a, c., p. 107. Nas seguintes frequentes citações dêste artign Indicarmos 
as páginlis correspondentes da Revista- da CRB no _ mesmo texto. 
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consolidação, já tem seus caracteres positivos bem definidos, de modo a não 
dar azo a confusões com outras noções imperfeitas e mesmo erradas, que po­
deriam existir na mente de muitos. E é porisso que muito oportunamente faz 
P. Gambari seguir à definição positiva uma definição negativa, dizendo não de­
ver confundir-se o Juniorato com o "simples período dos votos simples ou 
temporários, mesmos que as jovens Irmãs estejam durante êsse período sob 
a dependência e direção mais ampla (e mais especial) que' aquela exercida or­
dinàriamente por uma superiora local ou admistradora, ou mesmo que este­
jam inteiramente ocupadas com estudos universitários" (a.c. 197). Tal forma 
de aperfeiçoamento pode dizer-se já antiga para muitos Institutos Religiosos, 
ao menos para uma parte das religiosas, e tem de mira de per si quase que ex­
clusivamente uma maior instrução ou aperfeiçoamento técnico, ao passo que 
a nova noção de Juniorato significa essencialmente um tipo de -formação religio­
sa -e apostólica nova para a maioria dos Institutos Religiosos t como explicita­
remos a seguir. 

B) - Legislação e Bibliografia 

Pela mesma natureza da questãot porém, impõe-se-nos antes de tudo, a 
esta altura, indicar a legislação e bibliografia principal relativa. 

Pe. Gambari não focaliza como nós a questão. Implicitamente, porém, 
todo o seu artigol de modo particular na primeira parte, é uma demonstração 
insistente e incisiva de que embora não exista um corpo orgânico de legislação 
e sobretudo expressa e diretamente peremptório relativo ao Junioratot não pode 
restar dúvidas de como se processará a consolidação e codificação de certas 
disposições que, embora em evolução ou em fase experimental t já parecem ter 
em grande parte dos casos fôrça indúbia de obrigar também às religiosas no 
concernente à formação das mesmas nos diversos casos em que deverá ser mi­
nistrada, também depois da profissão religiosa. Sobretudo é certo que ela ha­
verá de pautar-se pelos princípios e pela praxe que desejamos indicar nestes 
artigos e que como o mesmo Pe. Gambari e outros estudiõsos do assunto, hau­
rimos de modo particular do: 
1) Código de Direito Canônico; 
2) "Enchiridion de Statibus' per.fectionis, I. Documenta Ecclesiae sodalibus ins~ 

tituendis", Offieium Libri Catholici, Romae, 1949; 
3) Constitutio "Sponsa Christi"; A.A.S., XLIII (1951), p. 5-24; 
4) S. C. Relig. "Atti e Doeumenti dei primo Convegno internazionale delle reli­

giose educatrici", Edizioni Pauline, Roma, 1951; 
5) "Aeta e Documenta Congressus Generalis de Statibus Perfeetionis", Romae, 

1950, ed. paulinae, 1952-1953; 
6) Constitutio Apostólica "Sedes Sapientiae" eiusque adnexa Statuta Generalia, 

A.A.S. 48 (1956), 354-365; 
7) Everett Currieulum Workshop, Heiden's Mailing Bureau, Seattle, Washing­

ton, 1956; 
8) "The Juniorate in Sister Formation", Conferences, 1957-1958; Fordham Uni-
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versity Press -New York; 
9) "Le juvenat", conférence du R. P. Philippe, secr. de la S.C.R., aux Mai­

tresses des Novices, à Rome, en octobre 1959; 
10) "Mission de La Religieuse dans le monde d'aujord' hui", Gaston Courtois, 

Editions FLEURUS, 1959. 
11) Necessidad dei juniorato", Escudero, em "Vida Religiosa", 1961, abril, p. 

93 ; Madrid; 
De modo particular, já o repetimos, usamos amplamente do artigo do 

Pe. Gambari, já porque tal nos fôra pedido, já sobretudo porque, tratando-se 
do encarregado, na Congregação dos Religiosos, de quanto concerne à forma· 
ção das religiosas, é a sua uma voz informativa de primeira importância para 
o nosso assunto. Assim, por exemplo, êle demonstra com insistência a aplicação 
em grande escala da Constituição "Sedes Sapientiae" e Estatutos anexos (para 
a formação sacerdotal, religiosa, apostólica dos membros das Congregações 
clericais) ao Juniorato das religiosas. E, de fato, como sublinharemos a seguir, 
na exposição dos princípios ou pressupostos fundamentais do Juniorato, tal 
aplicação não pode deixar dúvidas. 

C) - Princlpios ou Pressupostos Fundamentais 

Tais princípios ou pressupostos podem reduzir-se fundamentalmente 
a dois: O apostolado oficial das Religiosas na Igreja; A atualização do aposto­
lado das Religiosas no mundo de hoje. 

1) O apostolado das Religiosas, elemento nOvo na concepção da vida 
religiosa nos nossos dias 

Falamos do esboçar-se de um novo capítulo do instituto jurídico da 
formação dos membros dos Institutos Religiosos femininos. 

Trata-se realmente de uma evolução ampliativa no direito das religio~ 
sas 6, podemos adiantarr uma evolução de grande envergadura. Quer dizer que 
algo de novo, princípio e justificação de uma proxima nova legislação e de cer­
tas disposições novas mais ou menos já taxativas, está tomando, e mesmo já 
tomou consistência na vida religiosa dos Institutos femininos de perfeição e­
vangélica que se dedicam ao apostolado oficial na Igreja. Pois essa realidade 
é a oficialização por parte da Igreja das atividades apostólicas das religiosas, 
cuja vocação não se limita tão só ao esfôrço da própria santificação, mas pro­
cura fazê·la transbordar em obras de apostolado. 

liA vida religiosa das Irmãs que se dedicam ao ensino, à assistência aOs 
doentes e a outros ministérios - diz o Pe. Garnbari (a.c.p. 198) - represen­
ta para as jovens uma vocação que é nova na Igreja. Tal vocação, enquanto 
conserva todos os aspectos de perfeição e de santidade transmitidos pela vida 
religiosa tradicional e intensificados pelos séculos, é enriquecida por um ele~ 
menta substancial. I:ste nôvo elemento é o chamado a um apostolado direto e 
imediato para o bem do próximo, nas formas que melhor se adatam à natu­
reza e à capacidade da mulher. 
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Temos, portanto, uma vocação religiosowapostólica. Para os homens, 
também, a vida religiosa, que em tempos antigo's era preponderantemente co no:­
templativa, tem sido acrescida _e fundida com o sacerdócio e com o apostolado 
direto, a fim de constituir uma vocação religiosa t sacerdotal, apostólica. ~ste 
nôvo tipo de vocação para homens confere uma dignidade tríplice e, por­
tanto, implica numa tríplice responsabilidade, mesmo do ponto de vista da 
formação (4). 

"A vocação religioso·apostólica assumiu e agora possui um caráter ofi· 
cial e público na Igreja. Goza dêste caráter oficial e público do ponto de vista 
da perfeição evangélica, uma vez que os religiosos fazem seus votos pública­
mente e são recebidos em nome da Igreja e por ela governados; e também do 
ponto de vista do apostolado, que é uma missão e mandato conferidos pela 
Igreja. Consequentemente, a Religiosa se encontra exercendo o apostolado nas 
diferentes formas, características de cada Instituto, não em seu próprio nome 
ou no nome do Instituto apenas, mas, formalmente, nO nome da própria Igreja. 

O estabelecimento do Instituto, a aprovação de suas Regras ,por auto­
ridade eclesiástica nas etapas mais adiantadas e pela Santa Sé na etapa final, 
contêm e implicam numa entrega de mandato e de missão apostólica que pode­
mOs chamar de canônica (5). 

O mandato de apostolado público dado às Irmãs é de uma natureza bem 
mais elevada cio que aquêle conferido a membros leigos da Ação Católica ou a 
outros movimentos dedicados à cariclade. O mandato daclo à Religiosa é de 
uma ordem diversa do de uma jovem leiga, e cor responde a um estado canôniw 
co. O estado canônico, ao qual a religiosa pertence, a aproxima muito mais ao 
sacerdote e ao ofício sacerdotal. Certo está Vermeersch-Creusen ao escrever: 
"ao exercer o apostolado, os sacerdotes têm uma missão especial e fins parti­
culares; o mesmo se aplica aos religiosos. O apostolado diverge especificamen­
te da Ação Católica (trabalho dos leigos) e, na sua perfeição ou dignidacle, in­
clui eminentemente Ação Católica e ainda vai além" (6). Como poderia a Igre­
ja deixar atualmente de contar com o auxílio Ou ministério das Religiosas no 
ensino do catecismo, no exercício da caridade, e em tantos outros campos de 
apostolado? Pio XII clizia em 1949: "O apostolado da Igreja é quase inconcebí­
vel sem a cooperação de religiosas nas obras de caridade, em colégios, na as­
sistência ao ministério sacerdotal, nas missões" (7). 

Desta associação ampla e íntima da religiosa com o apostolado sacerdo­
tal, conclusões importantes podem ser tiradas para a form~ção das Irmãs e pa M 

ra sua preparação para os trabalhos que lhes são conferidos pela Igreja. O Art. 
1.0 dos Estatutos da "Sedes Sapientiae" reza: "segundo o grau e a índole dos di­
versos I nstitutos e Estados de perfeição, deve essa formação ser elevada àque­
la excelência, que estão a exigir a peculiar dignidade dos Estados (cc.487,107s, 

4) Consto Apost. "Sedes Sapicntiae", 17: Est. anexos, T. I. Art. 1. 
5) Cân. 1328; 487, 1075, 124: Pio XII às Enfermeiras, abril de 1947. Idem quanto às Educa 

.tiaras, em carta ao Cardo Valeri (A. A. S., XLVI (1954), p. _202. 
6) Epit. Jurls Canonici, VaI. I, n.o 842. 
7) A. A. S., XLI (1949), p. 419. 
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124) e as funções que desempenham no Corpo Mistico de Cristo". (Estat. 
Art. 1). 

Um paralelo deve ser estabelecido e pôsto em prática entre a formação 
religiosa e a apostólica da Irmã. IÕste paralelo encontra sua plena aplicação nos 
Estatutos anexos à "Sedes Sapientiae": "As normas, porém, que, de maneira 
mais geral dizem respeito à formação religiosa e apostólica, devem ser aplica­
das, com as devidas adaptações, aos Institutos laicais e aos membros leigos dos 
Institutos clericais" (Estat. Art. 16 § 3,2.°). 

A primeira aplicação a ser feita refere-se à necessidade de uma forma­
ção completa, adequada aos ministérios de cada Instituto. As palavras da "Se­
des Sapientiae" são inteiramente aplicáveis: "Todos, professôres e alunos, não 
devem perder de vista que os estudos eclesiásticos não se destinam unicamente 
à instrução intelectual, mas também a uma integral e sólida formação, tanto 
religiosa como sacerdotal e apostólica" (C. 33). Também aplicáveis são, nes­
te caso, outras prescrições gerais que se referem a esta formação. Temos, por­
tanto, uma afirmação clara da vontade da Igreja e não meramente uma exorta­
ção e um incentivo. 

Os "Estatutos Gerais", no art. 16, § 3, 2.°, aplicam implicitamente às re­
'Iigiosas, bem como aos membros de Institutos laicais, tôda a legislação da Igreja 
concernente à formação de clérigos religiosos, do ponto de vista da perfeição 
religiosa e de apostolado" (a.c.p. 200) (8). 

E' óbvio, pois, esteja agora a Igreja a pedir realmente uma nova opor4 

tuna continuação e intensificação de formação para as religiosas a fim de que 
estejam à altura da própria missão canônica de apostolado. E' indubitável que 
bem cêdo teremos uma legislação taxativa também nos particolares relativos 
à organização, exigências, funcionamento do Juniorato destinado exatamente à 
adequação das religiosas a essa mesma missão canônica. 

2) A adequação ou atualização das famílias religiosas ao momento atual 

a) A atualização postulado das novas exigências do mesmo apostolado. 
Há muito que se fala de atualização, de adatação dos diversas Institutos 

religiosos aos tempos em que vivemos, cujas exigências muitas vêzes são diver­
sas em diversos modos e medidas, das de alguns anos atrás (9). 

A Igreja não só não vê com maus olhos tais movimentos de sadia mo­
dernização, antes os promove (lembremo-nos apenas dos Congressos dos Esta­
dos de Perfeição de Roma) ao mesmo tempo que procura orientá-los, controlá­
los e valorizá-los tornando-os bem autênticos. E' que, na mente da mesma Igre­
ja, tal atualização significa um esfôrço de aderência sempre mais perfeita e ar­
dorosa aO espírito genuíno do próprio fundador, conjugada ao esfôrço de sem-

8) De modo- ainda mais categórico e incisivo fala nesse sentido o Cardeal Larraona no prefá_ 
cio de "The Juniorate in SJster Forination". p. Xs. 

9) Cf. "Senno auspicalis Emmi Card. Clem.entis Micara". S. C. ReI.. nos "Acta et 
Documenta Congressus GeneraUs -de StaUbus Perfedionis", Romae, (A. D. C. G. S. P.), 1950. voI. I 
p. 92 e a "Allocutio PU pp. XII Delegatis Conv. Gener. Alteri", em C. p. P., xxxvm (1957), 
XXXVI, V -VI, p. 270. 
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pre maior eficiência no apostolado exercido no mundo ~e hoje, com -suas exi­
gências, com suas peculiaridades (10). 

nA nota característica da renovação e adaptação - diz sobretudo o Pe. 
Gambari - é o pleno uso da vocação religiosa dos Institutos como um todo, 
bem como de cada um de seus membros, a fim de obter o máximo rendimento 
possível. - Pois bem, os tesouros e recursos da vocação religiosa, tanto cole­
tiva quanto individual, não podem render intensamente os seus benefícios sem 
uma preparação geral e especial proporcionadamente conveniente, a saber, 
precisa, objetiva e prolongada, e até mesmo atestada por diplomas oficiais" 
(a.c.p. 201). 

A isto quer responder muito oportunamente o Juniorato, que deve ter 
de mira justamente o mundo de hoje tal qual se ap'resenta, para mesmo den­
tro dêle poder a Religiosa viver perfeitamente sua vida de perfeIção, não dei­
xar-se absorver por êle, mas, bem pelo contrário, transformá-lo em um mundo 
humano, cristão, divino (11). 

b) A atualização postulado da coordenação das fôrças tôdas do .aposto-
lado. 

Não podemos esquecer os esforços mais recentes de coordenar tôda a 
grande soma das atividades dos Institutos Religiosos entre si e COm as' dema-is 
fôrças do apostolado católico, no mesmo empenho comum de reformar o mun­
do pelo seu retôrno para Cristo Jesus (12). 

Mas, por absurdo que pareça, é preciso confessar que essa visão essenci­
almente cristã e absolutamente indispensável do apostolado, sobretudo do 
apostolado atual para um mundo certa e felizmente cada vez mais único! pela 
eliminação das distâncias e das barreiras e fronteiras de todo o gênero, essa 
visão de unidade do trabalho apostólico não foi ainda compreendida por mui­
tos religiosos, ou ao menos não conseguiu quebrar mentalidades excessiva-

,mente particularistas que acabam sacrificando conscia ou inconsciamente o 
bem da causa comum ao bem particular. 

Depois da formação do Noviciado, peculiar de cada Instituto, formação 
que deve ser valorizada ao máximo, pois a vocação religiosa sói concretizar-se 
para cada qual quase que substancialmente numa ou noutra forma, nu­
ma ou noutra família religiosa, é preciso também impreterivelmente dar às· re­
ligiosas uma formação católica oportuna, postulado da caridade e da organi­
zação de cúpula de todo o apostolado da Igreja. Pois bem, o tempo mais opor~ 
tuno para a consecução dêsse objetivo é justamente o do Juniorato que se im­
põe também por essa razão, que não deve ser subestimada, antes, tida muito 
e muito em conta. 

c) A atualização sinônimo de formação em profundidade 
---'--

lO) E a recomendação constante de S. S. PIo XII em diversos docl'menlos a diversosi InsU 
tutos Religiosos; Cf. A. D. C. G. S. P., 1050, vol. I, p 3-30 

11) Cf Lombardi, R, S. J., "aceomodata renovatio statuum períeetionis in suis essentialibus 
et eommunibus elementis", A. C. G. S. P., 1950, voI. I, p. 107~122 

12) Cf. Nnrdim Giuseppe, O. S. B., "JI movimento d'unione tra i religiosi", edição de C.p.R. 
Roma, 1961, e os artigos da Revista da C. R B, do mesmo autor, 32 (l962) p. 199-2Q6, e n.O 83 (id.), 
p. 269~276. 
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Mas a adequação por excelência é a adequação em profundidade. 
Parece que já passou para sempre de direito, e deveria ter passado pa­

ra sempre também de fato o tempo das improvisações do apostolado e da mes­
ma vida religiosa. Faz-se mister! assim já o repetiu inúmeras vêzes a Santa Sé, 
faz-se mister dar soluções verdadeiras e cabais a êste grande problema da for­
mação, condenando a um ostracismo urgente e definitivo tudo o que foi ou é 
imediatismo, improvisação, empirismo precário e entravador, tradicionalismo 
contraproduzente, numa missão de importância transcendental. E' preciso l 

pois, pôr-se à obra com planos premeditados, esquemas bem traçados e, com 
antecedência conveniente, com meios, quanto possível, já de antemão bem de­
finidos. Requer-se, numa palavra, que parece ser a palavra de ordem de nossos 
dias, requer-se organização, requer-se planjamen1'o, requer-se especialização 
(13 ). 

Pois bem, o Juniorato, na sua verdadeira noção, quer justamente ser 
a solução de uma grande parte dêsse problema. 

Dissemos na sua verdadeira noção. De fato, falsamente concebido ou 
atuado poderia vir a ser imperfeito e até contraproducente, como seria um 
pseudo-juniorato que conseguisse tão só formar especialistas ou técnicas como 
qualquer leiga o pode ser, desprovidas de todo o rico e indispensável conjunto 
de resultados de uma completa formação da religiosa apóstola. 

Tal formação completa se evidencia nos objetivos do Juniorato, de que 
passamos a falar. 

D) - Objetos do Juniorato 

Tais objetivos se sintetizam na formação. Formação em todo o seno 
tida do têrmo: necessária, proporcionada, integral. 

I) Formação Necessária 

Faz-se sentir a necessidade dessa formação para a mesma vid3 religiosa, 
para a vida apóstólica, uma formação específica religioso-apostólica. 

a) Formação Religiosa - Dissemos acima que o pressuposto jurídico 
fundamental do Juniorato é a relativamente nova realidade jurídica do aposto­
lado oficial das religiosas na Igreja. Diversamente, porém, de quanto faz o 
Pe. Gambari, preferindo começar por insistir na necessidade do Juniorato sob 
o ponto de vista mais fundamental da formação religiosa mesma individual e 
social, cuja deficiência ou insuficiência já se fazia sentir muito antes que "tSe 
cogitasse no Juniorato como é hoje concebido. E isso mesmo quando essa vida 
religiosa se passasse tão-só dentro das paredes da casa religiosa, sem a mínima 
preocupação de apostolado mais ou menos direto 

E aqui um postulado fundamental imperativo do Juniorato: "A forma­
ção dada no postulado e no Noviciado não é suficiente para que uma religiosa 
esteja em condições de plenamente realizar sua vocação de perfeição, mesmo 
que o Noviciado se prolongue por dois anos. Já em seu tempo São Bernardo 

13) Cf. a Const. Apost. "Sedes Saplentiae", 6-11, e os Est. G~r. AnexO!i, 17s. 
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dizia que o que se pode perceber nos jovens são antes esperanças do que 
frutos. Faz.se mister, pois, continuar a formação" (a.c.p. 203). 

Aliás os votos simples Ou as profissões temporárias são uma implícita 
convicção da Igreja em tal sentido (c. 574s) que nem sequer exclui a hipó­
tese de que ao fim dos mesmos reconheça a religiosa não ser chamada para 
a vida religiosa ou para determinada vida religiosa. Sobretudo, porém, quis 
sempre a Igreja com a exigência da profissão temporária dar às novas reli­
giosas a sensação da necessidade de mais amadurecimento, de mais formação 
de que, sem dúvida, carecem mesmo depois do mais bem feito Noviciado, ao 
mesmo tempo que sempre supôs cuidados especiais e oportunos por parte da 
FamrJia religiosa para que tal amadurecimento se fizesse do modo mais per­
feito possível. Pois bem, êsses votos da legislação relativa aos Institutos Reli­
giosos estava sendo, por diversas circunstâncias, e contingências, letra bastante' 
morta para muitos e muitos casos, com as conseqüentes péssimas desvanta~ 
gens para os indivíduos e as sociedades. Aí está então o Juniorato a exigir que 
se preencha quanto antes essa grande lacuna da formação para a vida reli­
giosa que, por ser tão elevada, é também difícil, exigindo, pois, compreensão 
(estudos) e convicções (formação) proporcionadas. 

Ninguém ignora como faz falta para muitas religiosas uma verdadeira ins­
trução ascética bem fundamentada no dogma, necessária para conservar em 
altura sempre conveniente a uma espõsa de Cristo Jesus os seus anseios de 
santidade, que o mais das vêzes significa a imitação do Divino Espôso Crucifi­
cado (14). Uma vocação tôda feita de generosidade não pode, ao menos por 
longo tempo, alimentar-se de mero sentimentalismo ou de motivações insufi­
cientes e conservar-se sempre no climax que lhe deve ser peculiar para a sua 
inteira realização. 

Pois bem, o tempo mais oportuno para consolidar e ampliar uma for­
mação adquirida no Noviciado, para melhor individuar os deleitos da mesma 
e dar-lhe remédio oportuno, são sem dúvida os anos que se lhe seguem. A 
falta dessa consolidação leva aos piores resultados como aliás sói acontecer 
também com os Institutos clericais masculinos quando, junto com os estudos 
eclesiásticos posteriores ao Noviciado, não se dá aos jovens religiosos uma 
formas.ão ascética progressiva proporcionada (15). . 

E foi sem dúvida com vistas nesta necessidade de complementação da 
formação religiosa que a Igreja, há mais de dez anos, começou a explicitar 
sua mente a respeito do Juniorato, que assim se justificaria sob êsse ponto 
de vista ao menos, para tôdas as religiosas e para tôdas as famílias religiosás 
também as só dedicadas à contemplação. Estas, de fato, bem como as reli­
giosas dedicadas ao apostolado indireto, chamadas que são a uma perfeição 
tôda especial e sem os arrimos ou elans favoráveis que podem advir do apos­
tolado, devem ter também uma formação mais profunda e firme para se con­
servarem sempre nas alturas de sua vocação excepcional. 

14.) Flp. I, 21; 1 Cor. I, 23; 2, 2. 
15) Consto Apost. "Sedes Sapientiac", nn. 21~24; Est. Ger. An., art, 5 §'2, art. 7 § I, il,o 2, etc, 
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E' por isso que já insistimos acima não consistir o -Juniorato no sim..: 
pies tempo dos votos temporários, sem uma devida oportuna complementa­
ção da formação que exige lugar, métodos e tempo proporcionados e adequa­
dos comO diremos adiante. 

E já não é raro o testemunho de diversos Institutos com referências de 
grandes vantagens obtidas por essa formação aprimorada nos junioratos já 
existentes e funcionantes· no Brasil e alhures. 

Também nesse ponto deve-se ter por absolutamente certo que improvi­
sações são sempre improvisações, e que os carismas que Deus por especial dis­
posição concedeu aos membros de Institutos religiosos sobret'udo quando in­
cipientes, foram exceções. I':le não está obrigado a isto e mesmo não gosta de 
fazê-lo perpetuamente, antes prefere usar das causas segundas na concretização 
de suas obras, responsabilizando-as em grande parte pelos resultados mais ou 
menos perfeitos das mesmas. Quantas deserções a menos, quanto maior san­
tidade religiosa, e com menos esfôrço, se se valorizar a convicção da necessi­
dade do juniorato com a sua realização plena, dando antes de tudo às jovens 
religiosas exatamente mais formação religiosa! 

Uma das vantagens que advirão certamente da mesma será uma melhor 
preparação ou predisposição para o próprio apostolado com um rendimento 
maior no mesmo. Mas tal finalidade é tão intrínseca à nocão de Juniorato 
que merece considerações a parte de todo especiais. .. 

b) Formação apostólica - Dissemos acima que a motivação jurídica 
principal do Juniorato é justamente a especialização do apostolado das reli­
giosas, sua adequação aos tempos e lugares. 

À luz dêste princípio devemos enunciar aqui mais um postulado: A for­
mação religiosa sozinha, mesmo que fôsse bem aprimorada, é insuficiente para 
se desempenhar um apostolado verdadeiramente profícuo, sobretudo nos nos- ' 
sos dias. 

"O apóstolo, diz o Pe. Gambari, existe e trabalha não para si mesmo 
mas para os outros. Portanto não é suficiente planejar uma formação unica~ 
mente com vistas à santificação do indivíduo. ou à sua vida interior, por mais 
fundamentais que estas sejam. O apóstolo também é obrigado a ajustar sua 
preparação aos requisitos e às diferentes circunstâncias dos ministérios aos 
quais lHe se dedicar. Aplicável aqui o princípio: - em tôdas as coisas objeti­
var o fim. 
• Ora, nos ministérios mais comuns das religiosas, ensino, trabalho hos­

pitalar, serviço social e cooperação com os pastôres de almas, existem requisi­
tos em nossos dias, e problemas contemporâneos, insuspeitos alguns anos atrás. 
Direção, e educação, e cuidado de doentes sofreram grandes transformações. 
O Estado decidiu intervir em muitos dêstes camposl assentando rígidas prescri~ 
ções. O serviço social deu nova forma à caridade. Muitas outras pessoas co­
meçaram a trabalhar em campos que antigamente eram reservados ou confia~ 
dos exclusivamente às religiosas; e estas pessoas são equipadas com uma cul~ 
tura profissional bem elevada, comprovada por um certificado ou diploma reco­
nhecidos e regulados pela autoridade civil. Na educação, o grau de bacharel 
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e$tá se tornando quase que universalmente necessano como certificado, a fim 
de se ensinar nos anos primários. Comissões de cidadãos estão voluntàriamente 
assumindo alguma responsabilidade para investigar e controlar as normas para 
a· preparação de professôres nas escolas. Segue-se que não se deve permitir que 
as religiosas sofram numa comparação com pessoas que enfrentam estas nor­
mas mutáveis. 

O falecido Papa Pio XII, falando às Irmãs professôras, expressou o gran­
de deseja de que todos os seus colégios fôssem não só excelentes, mas até su­
periores aos outros l devido à competência das professôras e à seriedade com 
que se estuda. Em nossos dias l especialmente l a Santa Sé tem se preocupado 
com a preparação intelectual, técnica e profissional das religiosas (16). 

Num discurso em 1950, Pio XII salientou a diferença de aspiração das 
religiosas que cuidam dos doentes, e a das outras pessoas que se ocupam na 
mesma atividade, e acrescentou: liA religiosa pode às vêzes ser inferior às ou­
tras em vantagens técnicas, e Nós tomamos esta oportunidade para incitá-Ias 
não sàmente a manterem-se em pé de igualdade com as outras em tais -casos, 
mas até superá-Ias" (17). 

Uma diretriz da Santa Sé requer também que a preparação profissio­
nal das religiosas seja comprovada por graus acadêmicos, que o Estado exige 
ou reconhece, para as atividades especificas nas quais estejam empenhadas". 
(à.c.p. 202s. >- -

Pois bem, o Juniorato, segundo a mente da Santa Sé, é também uma 
resposta e uma solução a êste problema gravíssimo, de cuja solução depen­
derá a eficiência conveniente do apostolado das religiosas nesses seus campos 
de apostolado. Isto poderá custar muito l veremos depois l em tempo e meios, 
mas será indispensável. A menos que queiramos os grandes fracassos da reli­
giosa e dos Institutos religiosos. 

E; que certas formas da vida religiosa no tipo de vida mista, como é o 
comum e a quase totalidade dos casos, não conseguirão as finalidades do pró­
prio espírito se não se realizarem total e o mais perfeitamente possível_ E ti 
por· isso que se nos impõe ainda mais uma insistência sôbre a necessidade da 

16) Numa alocução às Madres Gerais, em 1952, PIo XII dirigiu-lhes duas exortações pre­
mentes, uma referente à afeição lTlatcrnal na direção das Irlnãs e a outro. Jlelativa à larguesa 
e liberalidade na forraação dessas Irmãs (IIffi proporção aos cargos que as esperam, dando-Thes 
a oportunidade e os meios necessários para mantel' atualizados os seus conhecimentos profissionai~ 
(Acta et Documenta (Romae), p. 331). 

Na sua oraçiio às Religiosas Educadoras, 1951, o Sumo Pontífice expressou ô desejo de que 
as escolas por elas administradas fôssem excelentes e disse: "Isto, entretanto, pressupõe que 
vossas Irmãs professôras conheçam e tenham perfeito domínio de suas matérias de ensino. 
Oferecei-lhes, portanto, \OU bom preparo e formação, que correspondam às qualidades e aos diplo­
mas acadêmicos exIgidos pelo Estado. Dai-lhes generosamente o que precisarem, especialmente 
quanto a livros, para que possam seguir os progressos de suas disciplinas e assim oferecer à 
juventude rico e sólido conjunto de conhecimentos. Isto está de aeôrdo com a concepção catôlica 
que aceita com gratidão tudo o que naturalmenle verdadeiro, bonito e bom, porque é a Imagem 
da verdade, da bondade e da beleza divina" (Atti c Documenti deI primo Convegno Internazionalc 
delle Religlose cducatrici, p. 340). 

17) A. A. S., XLII (l950). 
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formação do Juniorato dizendo dever ser tal formação espec1ficamente reli­
gioso-apostólica . 

c) Formação religioso-apostólica - Esta terceira exigência da forma­
ção necessária das religiosas no Juniorato pode parecer um pleonasmo inútil. 
É, ao invés, uma nova advertência para o verdadeiro conceito de Juniorato, que 
só será completo quando a formação para o apostolado seja uma conseqüên­
cia, um extravasamento e complemento da mesma vida religiosa individual bem 
vivida, concorrendo, porém, por sua vez, a sustentar sempre em seu clímax. 
essa mesma vida religiosa . 

. "Pro eis sanctifico meipsum" (lo. 17, 19). Santifico-me para ser apás­
tolo, e sendo apóstolo garanto ainda mais a minha santificação. - O Junio­
rato deveria justamente tornar realidade para tôdas as religiosas êsse apa­
rente círculo vicioso, que parece funcionar à maneira de moto~contínuo, mas 
que é a única fórmula do verdadeiro apostolado. De fato, hoje em dia, bem 
que teOricamente falem os juristas de três tipos de vida religiosa quanto ao 
apostolado, a saber, a contemplativa, a ativa e a mista, pràticamente sabe-se 
não haver mais Institutos de vida meramente ativa mas sim de vida mista. 

"Em nossos dias largas transformações ocorreram no ambiente em que 
as religiosas realizam as suas atividades, resultando que a vida de oração, me­
ditação, reclusão do mundo; necessárias para o progresso espiritual e a perfei­
ção religiosa, tornaram-se mais difíceis. A combinação e conformidade, por­
tanto, da vida religiosa com a atividade apostólica e a vida profissional re­
querem uma preparação mais profunda e de maior duração. Quando esta 
não é dada - e isto acontece demasiadamente - ouvimos as queixas de SU~ 
periores, sacerdotes e até leigos, de que as jovens Irmãs não estão preparadas. 
A falta de formação à qual se referem tem grande extensão. Vai desde a falta 
ou fraqueza de vida interior e disciplina religiosa até à ignorância ou conheci­
mento deficiente do que é' preciso saber para exercer bem a atividade apos­
tólica. 

Às vêzes a acusação de que as I rmãs não estão preparadas aumenta a 
sua inferioridade em comparação com leigos empen~ados na mesma espécie 
de trabalhos. Às vêzes resulta que as Irmãs, falhando em algum aspecto da 
sua formação baseada na fé sobrenatural e apoiada por convicções pessoal­
mente colhidas! são incapazes de perseverar nas suas obrigações religiosas 
quando o entusiasmo juvenil começa a desaparecer. Em outras ocasiões a fal .. 
ta de preparo significa que as jovens professôras estão se extenuando espiritual­
mente! e que contactos com os leigos estão diminuindo sua visão sobrenatural 
da vida, de modo que as jovens religiosas fàcilmente caem no naturalismo. 

Isto acontece muitas vêzes também quando o excesso de aplicação para 
suprir a deficiência de formação oportuna, extenua e desanima a religiosa em­
penhada por isso mesmo, muitas vêzes, numa tarefa sobreumana" (a.c.p. 
202s. ). 

E não se espere pelos milagres. 
Uma formação religioso-apostólica dada em tempo oportuno ensinará às 
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jovens religiosas a "unir a atividade mais laboriosa e as riquezas mais. raras da 
vida interior, diz-nos Pio XII. Trabalho ardente e cuidadoso da vida interior 
requer não somente a presença de ambos, a fim de que possam ser unidos, 
mas é necessário que ambos progridam, se não no mesmo passo, ao menos 
em noss.a estima e no desejo de possuí-los. Permite então que o ardor nos tra­
balhos seja unido, com um igual ardor pela fé, oração, à verdadeira consagra­
ção a Deu~ de si mesma e de tudo o que possui, a beleza de uma consci~ncia 
pura, paciência nas provações, ativa e vigilante caridade, consagrada tanto a 
Deus quanto ao próximo. 

Esta união não deverá existir somente na vida de cada religiosa indivj .. 
dualmente, se estiver verdadeiramente e não aparentemente na alma; consti .. 
tui também para tôda a Congregação Religiosa uma sólida justificativa da vida 
religiosa diante de Deus e dos homens, e uma razão pela qual deveria 
receber a mais alta aprovação. Isto é o que a Igreja insistentemente exige 
de nós, que as obras exteriores sejam harmoniosas e mantenham um 
equilíbrio constante" (18). 

Assim é que no Juniorato a certa altura e com dosagens oportunas se­
rão aos poucos e com a devida assistência lançadas as Junioristas aos primei­
ros contactos com o apostolado que haverá de encher suas vidas no futuro, 
tendo a possibilidade' de recolherem-se para o exame de suas realizações, para 
uma solução calma das situações, e o retempêro do próprio espírito às vêzes 

decepcionado ou cansado ante certas contingências. 
Nisto está uma das maiores vantagens do Juniorato que, prescindindo 

do mais,. dará indubiamente aos Institutos Religiosos um índice muito 
maior e melhor de perseverança. E porque uma melhor e maior perseverança 
é justamente o principal objetivo do instituto da "formação" religiosa fica 
patente mais uma vez a necessidade urgente do Juniorato para todos os Ins­
titutos Religiosos responsáveis pela formação integral religioso-apostólica de 
seus membros. 

2) Formação proporcionada 

O Juniorato, porém, não é só necessarlO para todos os Institutos Reli .. 
giosos de vida mista mas igualmente para tódas as religiosas dêsses Institutos. 

Isto não quer dizer que tódas as religiosas meSmo de Um idêntico Insti­
tuto Religioso hão de receber a mesma formação no que diz respeito ao apos­
tolado específico de cada uma, de modo particular quando os diversos Insti­
tutos têm finalidades variadas de apostolado. Bem pelo contrário devemos 
aqui enunciar mais um postulado segundo o qual as religiosas deverão ter uma 
formação proporcionada com a própria, diria, especialização no apostolado. 

A seu tempo falaremos da possibilidade e muitas vêzes necessidade de se 
estabelecerem Junioratos diversos até num mesmo Instituto. Aqui, porém, da-­
vemos lembrar mais uma vez que a já bem caracterizada formação religioso-

18 "Annus Sacer·', ao Congr. Inter. dos Estados de Perfeição, 8-12-1950. A. A. S., XLIII 
(J951), p. 32. 
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3) Formação integral 

Mas o tempo sozinho nada faria, ainda que longo, no Juniorato. 
A formação será proporcionada às necessidades atuais somente 'se se 

usarem~ com iluminada largueza de vistas todos os meios e na devida abundân­
cia como nos são propostos pela Santa Sé e se nos propusermos a consecução 
de uma formação realmente integral. 

Falaremos amplamente dêsses meios em artigos subsequentes. Desde 
agora, porém, não pensemos esteja a Santa Sé a exagerar em suas exigências 
relativas aos mesmos. Não O faremos por certo se compreender-mos o que sig­
nifica uma formação integral a completar-se e aperfeiçoar-se no Juniorato. 

Falando de.ssa formação integral da religiosa diz o Cardeal Larraona ci­
tado pelo Pe. Gambari: "Não há mulher religiosa verdadeiramente apostólica 
se os seguintes aspectos não forem cultivados e praticados por ela: a) o que 
é humano e, aqui podemos dizer, feminino, no sentido mais nobre; b) o que 
é sobrenatural e cristão; c) o que constitui a substância de tê>da a vida religio­
sa, pois a vida religiosa e apostólica são dois elemeritos paralelos ou, melhor, 
convergentes, que mutuamente se atraem e completam; d) o que é formal­
mente o aspecto apostólico, o zêlo que impele a dar-se e consumir-se pelas al­
mas e que, para êste fim, tem o recurso e todos os meios convenientes, e tira 
proveito de tôdas as ocasiões como o fogo que esquenta e queima tudo o que 
dêle se aproxima; e) o que constitui a profissão e o meio em que e pelo qual 
a Irmã deverá entrar em contacto com o seu próximo. Todos êstes aspectos 
são como que os elementos constitutivos do apóstolo, e a prática de cada um 
dêles resulta numa personalidade que está inteiramente voltada para Deus e 
para nosso próximo, e que está unida a Deus num esfê>rço de trazer Deus ao 
próximo e o próximo a Deus. 

A formação dêve ser progressiva, metódica, perseverante, séria, ade­
quada ao apostolado que a Irmã deve exercer, a fim de formar, cama já foi 
dito anteriormente, uma verdadeira personalidade apostólica pronta a enfren­
tar tê>das as dificuldades que vierem pela frente, resoluta em sua intenção de 
empregar todos os meios que poderão servir no apostolado e explorar tê>das 
as oportunidades de fazer o bem pelas almas" (22). 

Conclusões 

De quanto dissemos até aqui parece-nos podermos concluir pela aSser­
ção indúbia da necessidade urgente do Juniorato e pela enumeração das res­
ponsabilidades das superioras relativas ao mesmo. 

1) Necessidade urgente do Juniorato 

O Juniorato impõe-se pelas intrínsecas exigências da mesma vida reli­
giosa a ser bem vivida em si mesma e no seu necessário extravasamento para 
o apostolado. O Juniorato impõe-se porque, por essas mesmas intrínsecas ex i-

22) Cardo Larraona, Congresso de Buenos Aires." Actas". p. 77. 
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sancionada definitivamente. A Santa Sé nos está dando tempo e liberdade de 
fazermos experiências que venham sugerir-lhe a melhor legislação porque bem 
coerente com a realidade vivida. Temos a responsabilidade de darmos aos pós­
teros a melhor solução dê.se problema, que vai ter por conseqüência o maior 
ornamento dos mesmos Institutos Religiosos e uma eficiência maior na salva~ 
ção das almas para o maior bem da Igreja, para a maior glória de Deus. 

Tratando-se da maior glória de Deus, a única atitude admissivel naquelas 
que foram colocadas para a direção de almas inteiramente consagradas a essa 
mesm~ glória divina é da melhor compreensão é a da maior generosidade . 

. -
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Y. de lIlontcl.eull, SJ. AS E~IGl';NCIAS DO REINO DE DEUS. Trad. & L\Il 
E' José Solero. (Co!.: o Evangelho no SoouIo IX. rol. 3) São Paulo, Livradas Duas 
Cidades, 1962. 

Numa tiradução ut!ilíss1ma. do casal Lia. e José Soléro, coordenadores do Movi­
rn.enbo Familiar CristãD, em São Paulo, a Livraria Dml.S Cidades entregou ao público o 
3.0 voiume de sua coleção "O Evangelho no Século XX". 

São notas de um retiro pregado em 1943 e, posteriormente, pela sua· repercussão, 
repetido em 1944 a pedidos. pelo jesuíta lves de Montcheuil, sôbre o que êle considerou as 
"lixlgências do Reino de Deus". 

No Antigo Testamento, Israel sempre conservára a idéia de um rei que lhe 
desse inde~f".,dênci81 e governasse o povo em nome de Iahvé. 

:tsse seria (, reino de Deus, comp~eendido. sim, como um poder dominador e 
justiceiro, mas proporcionando ao homem do tempo do A.,T. o que era essencialmente a 
sua aspiração maior: tranquilidade e alegria terrenas. 

Mas Jesus Cristo traz uma concepção nOva e verdadeh'a do Reino do Pai: 
sua realização plena será no Céu, após a realidade da salvação através o exemplo do 
Filho do Homem. 

COmo se estr.:utura-rá o valor absoluto .do Reino e dos bens por êle concedidos? 
Quem e qu:em julga. ser do Reino? Como poderá o homem mode!'[l.o lograr posição num 
Reino que não é dêsse mundo? 

A tais premlsas o pregador respondeu -COm profundida:de, sem embargo to· 
davia da clareza e da firmeza com que desejava ser ouvido por leigos, embora- intelec­
tuais sem .d6ixaJ.' lugar a ilações duvidosas por ~'ll1;e daqueles qUe lhle haNiam pedidO 
uma !resposta cristã sôbre a Igreja como Reino de Deus. 

Nêsse pequeno volume, quem se "sente com disposição", encontrará em tempo de 
um Retiro, a conceituação das exigências essenciais para a entrada no Reino ... 

O livro é uma <advertência aos ricos~todo-poderosos, aos vlllgativos, aos egois~ 
tas. aos apegados aos gozos carnais, aos de coração v.azio de amor e de enlidade. 

E' um estimula aos Que têm a pObreza como e::;pírito, aos que não vivem do 
supérfluo, .aos que rumam a seu irmã.a em Cristo Jesus, os qUe não COl1flllIdem o Rei­
no com uma. realidade temporal. 

Tbeo Rangel 



A COMUNIDADE PAROQUIAL: 

I - DOIS TIPOS DE PASTORAL 

Pe. Leão Douven CssR 

E' inegável que nos últimos tempos está crescendo, dentro da 
Santa Igreja, ·um interêsse cada vez maior pela paróquia como comu­
nidade em Cristo. Isto se explica pelo fato de que a civilização mo­
derna está prejudicando ou até destruindo muitas comunidades an­
tigas, especialmente nas grandes cidades. Daí surge o problema: co­
mO as comunidades paroquiais podem proteger-se contra essa in­
fluência? Como podem formar-se novas comunidades? 

~stes problemas de ordem prática suscitam imediatamente pro' 
bremas de ordem teórica: que é necessário para ter comunidade? 
Será que basta ter espírito comunitário? Qual é a estrutura de uma 
comunidade paroquial? 

Tentaremos focalizar estas perguntas numa série de artigos. 

A Santa Igreja como coletividade 

A Santa Igreja tem, indubitàvelmente, um aspecto 'individual e um co­
letivo. São indivíduos que pertencem à Igreja, que devem salvar-se, que pecam 
e se arrependem E quando se fala em apostolado, tem-se em mente geral­
mente aquêle que se dirige a indivíduos: a influência benéfica que alguém tem 
sôbre companheiros católicos relaxados através de conversas, bom exemplo, 
visita domiciliar etc. Pensamos no bom pastor que deixa as 99 ovelhas para 
procurar a ovelha desgarrada. Pensamos na alegria no céu quando um pecador 
se converte. 

Mas ao lado do aspecto individual da Igreja existe o coletivo, o comu­
nitário. Quando um missionário parte para terras de pagãos, não vai apenas 
para salvar muitas almas da cegueira do' paganismo, mas também e sobretudo 
para fundar ali a Santa Igreja, ou como diz Th. Suavet: para "construí-Ia". 

A própria Bíblia acentua bastante o aspecto coletivo da Santa Igreja. 
No antigo Testamento, Javé fêz uma aliança com o povo israelita, pela qual 

êste se tornou o povo eleito entre tôdas as nações da terra. O povo israelita, pcrém 
não se comportou à altura de sua eleição: "Por que cometeu minha bem-amada 
tanta maldade em minha casa?" (Jer 11, 15). Por isso Jesus fêz uma Nova 
Aliança com o povo, constituído por seus discípulos, portanto, com o p,?vo 
cristão, o povo católico, a Santa Igreja. 

O salmo 44, o livro do Cântico dos Cânticos, e por fim as parábolas 
do banquete nupcial e das dez virgens etc. supõem êste aspecto coletivo da 
Santa Igreja. 
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A união sociológica entre os fiéis 

A Santa Igreja como coletividade encerra ainda duas realidades bem dis­
tintas. Primeiro a união mística, a união do Corpo Místico de Cristo. Esta 
união é realizada pelo Batismo, alimentada pela Comunhão e abrange a Igreja 
universal, tanto europeus e americanos como chineses e africanos. 

Ao lado desta união mística - por sua natureza invisível - existe a 
união sociológica, união baseada em fatôres humanos, e por isso visível. Esta 
união sociológica admite vários graus: o que une os fiéis do mundo inteiro 
é a obediência ao mesmo Papa, a crença nas mesmas verdades, a recepção dos 
mesmos sacramentos, como tamb'ém uma mentalidade católica e um certo senti­
mento de solidariedade. 

A união sociológica entre os fiéis da mesma diocese já é mais forte, 
pois a solidariedade cristã se baseia também no fato de que todos são da mes­
ma nação, que vivem em condições geográficas idênticas ou semelhantes, e 
que todos têm os mesmos costumes e tradições regionais. Sobretudo o bispo 
diocesano deve ser para êles um laço de união. 

A paróquia como comunidade 

De modo especial nos interessa a unlao sociológica entre os fiéis da 
mesma paróquia. Aí ela deve atingir seu ponto máximo, pois o princípio que 
orientou a criação das paróquias foi êste: O pastor deve conhecer suas ove­
lhas", o que inclui que os fiéis devem ter a possibilidade de ter convivência 
social. E' isto qye a sociologia chama de "comunidade". 

Asrim concluímos que a paróquia só desempenha o pape'l a que foi cha­
mada na Igreja, na medida em que se torna uma comunidade em Cristo. 

Passamos a citar as paíavras de Pio XII: "A paróquia é a educadora da 
vida social, por causa de suas dimensões humanas que permitem à vida de 
comunidade atingir sua finalidade, a união entre os homens pelos laços da 
amizade. Nesta grande família, na qual o sacerdote é o pai, na qual ninguém 
é estranho aos outros, e em que na medida do possível a alegria e o sofrimento 
de cada um são a alegria e o sofrimento de todos, o cristão descobre as exi­
gências cotidianas da caridade" (Ephem. Theol. Lov. XXIX, 1953, pág. 716). 

Aí temos uma primeira noção da palavra: comunidade paroquial. Aos' 
poucos há de tornar-se mais clara. 

Importância d. pastoral da comunidade 

Podemos, então, distinguir dois tipos de pastoral: a que procura atender 
diretamente às necessidades dos fiéis individualmente e a que procura em 
primeiro lugar formar e aperfeiçoar a comunidade paroquial. 

A pastoral da comunidade é muito importante: ela deve criar na paró­
quia um ambiente que ajude os fiéis na vivência de sua religião e que possa 
atrair os pecadores e acolher os arrependidos. Na ausência dêste ambiente, os 
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esforços apostólicos em benefício dos indivíduos tornam-se menos eficientes ou 
de resultados passageiros _ E' o que se dá muitas vêzes com a Ação Católica: 
muito esfôrço e pouco resultado. A causa é que quase não existe a comunidade 
paroquial da qual devem partir e para a qual devem convergir tôdas as inicia­
tivas apostólicas l pois ela é a Igreja "hic et nunc". 

Na época atual, a pastoral da comunidade adquiriu uma importância 
especial, uma vez que a civilização moderna e o crescimento das cidades por 
imigração tende a destruir a base da comunidade paroquial, a saber a con­
vivência social entre os paroquianos. Destrufda esta convivência, a paróquia 
torna-se, sociologicamente, um aglomerado de indivíduos que, embora tendo 
a mesma fé e o mesmo chefel deixa de ser uma comunidade. Assim, a forma~ 
ção de comunidades paroquiais é um problema da atualidade. 

No próximo artigo veremos as tarefas que cabem à. comunidade paroquial 
e depois a responsabilidade do vigário e dos leigos, para, aos poucos, chegar 
à estrutura da comunidade paroquial. 
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Cônego ChrisWfaro - O CONCILIO 
ECUMl!:NlCO VATICANO 11 <167 pgs.) 
~ Editora Mestre Jou, S. paulo, 1962. 

Eis um livrinho que apareceu na hora 
oportuna. Simples. despretencioso, pe­
queno; mas claro, elegante, informativo. 
Em linguagem jornalística, soube o autor 
apresentar o assunto com leveza, acom­
panhada, porém, de seriedade e exatidão 
históricas. 

Oonstituirá esta publicaçã.o excelente 
fonte de referência a quantos alheios 
às questões 'COnciliares ou falhos de tem­
po queiram, por curiosidade pessoal ou 
necessidade de profissão, contar com da_ 
dos e citações comprobatórias de fatos 
relacionados com a matéria em vista. 

Em trechos rápidos e concisos a se 
lerem eom agrada, o Cônego Chrlstofar,J 
expõe com precisão o quanto se torna 
indispensável conhecer-se sôbre o tema. 
Apenas o titulo: O MAIOR ESPETA­
CULO DA TERRA, subdividido em cinco 
itens. ultrapassa a.s três pági:n.a:s com 
que geralmente fica redigido cada tó­
pico. 

Valioso êste livrinho, porque além do 
seu valor intrinsecO, êle nos traz os tllti­
mos dados e as informações mais recen­
tes sõbre o ConcUio Vaticano lI. prestes 
a, realizar-se. Este aspecto é multo im­
portante sobretudo devido à carência bi_ 
bI10gráfica sObre o assunto e à insegu­
rança informativa de nossa jmprensa em 
geral. 

De apreciar tasmbém, e mUito, o espí­
rjto eclesial com que está redigido. 

Tal I1vrinho pode facilitar artigos ra·­
diofônicos ou pequenos al'tigos pa.ra a 
imprensa, aulas de relig'ão, etc.) pelo que 
merece a maior divulgação. 

Excelente livro de propaganda, e da 
melhor, está realmen'e cumprindo o de­
sejo de S.S. o Papa João xxm, con­
forme vem estampado, Uluna das pá­
ginas a Blbrirem o opúsculo: Desenvol­
vam-se as iniciativas que se revelarem 
oporttu1BS e aptas a. ilustrar para. os 
fiéis a importância e os objetdvps do p:-ó­
ximo 0001311:10. 

I. J. D. 



TEOLOGIA DOS VOTOS I 

TEOLOGIA DA OBEDIENCIA E DA AUTORIDADE SEGUNDO PIO XII 

Pe. Bertrand de Margerie S. J. 

(Continuação do número anterior) 

Estas ponderações enquadram-se fàcilmente dentro da realidade bra­
sileira de hoje. No outono de 1961, a comissão episcopal da Ação Católica e 
de Apostolado dos Leigos queixava-se de "tendências laicizantes", "da parte 
de certos grupos católicos, dentro e fora da Ação .Católica", dum "espírito 
de desconfiança relativamente à Hierarquia Católica e ao Clero ... É preciso 
que os moços entendam '0 papel da hierarquia, que é orientar, disciplinar,' 
corrigir, advertir, traçar diretrizes l com o direito de ser ouvida,. acatada, 
não discutida" (21). Não nos iludamos: tais" tendências laicizantes" podem 
também penetrar nos seminários e nas casas religiosas... A 6 de abril de 
1962, Sua Eminência Dom Jaime de Barros Câmara, Arcebispo' do Rio de Ja­
neiro e Presidente da Conferência Nacional dos Bispos, revelava, numa pa­
lestra radiofônica, o programa do partido comunista do Paraná para 1962: 

"durante as férias, desviar o número maior de seminaristas" indu~ 
zindo-os à "indisciplina, deslealdade e fingimento". 

Se aproximarmos êste fato dum outro não menos público, a atitude 
favorável ao regime castrista ou ao socialismo assumida no Brasil por al­
guns sacerdotes e mesmo por religiosas, ficamos convencidos de que os Su­
periores Maiores serão muito ponderados se, antes de os admitirem aos votos 
perpétuos ou às ordens menores (e não só maiores i examinarem as tendên­
cias . ideológicas dos candidatos. Não preparemos para a Igreja de amanhã 
sacerdotes semi-marxistas, religiosos "inocentes úteis"! A segurança quanto 
à perseverança na virtude leologa/ da fé ortodoxa é ainda mais importante 
que a possibilidade de guardar ilibada a virtude moral da castidade! 

Fechado êste parêntese sôbre a atualidade brasileira, voltemos à dou­
trina de Pio XII. Ele nos falava de livre imolação da liberdade, de renúncia, 
e aJudia ao exemplo de Cristo obediente até a morte. De fato, a teologia da 
obediência insere-se na teologia da Redenção. Ouçamos ainda Pio XII: 

"O mistério da divina Redenção é um mistério de justo amar da 
parte de Cristo para com seu Pai celeste, a quem o sacriffcio da Cruz, ofere­
cido com Coração amante e obediente, apresenta uma satisfação superabun­
dante e infinita pejo pecados do gênero humano: Cristo,sofrendo por cari­
dade e obediência, ofereceu a Deus algum.a coisa de valor maior do que o 
exigia a compensação' por tôdas as ofensas feitas a Deus pejo gênero hu­
mano" (22). 

21) R. E. B .• dezembro de 1961, PP. 946 .e 949. 
22) Pio Xli, encíclica sôore o culto do COração de Jesus, D.P. 117, §.21. 
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;'TEOLOGlA __ DA OBEDltNCIA E 'DA ,AUTORIDADE SEGUNDO PIO XII ". 
evangélico: que 'o maior ,entre vós .se cómporte como o menor, o que manda 
como o servo" (Luc'22, 26) (25). 

Isso quer dizerl concretamente, que, no exetcício da sua autorida~ 
de, o Superior manda, lembrado de que êle mesmo é súdito, manda como 
súdito l manda para fazer observar integralmente as vontades dos Sup_erio4 
res Maiores e as do Santo Padre, a fim de corresponder integralmente às 
intenções de Cristo Jesus, Cabeça invisível da Igreja. "Ego obediens praeci­
pio/'. 

Na Igreja, cada Superior, exceto o Santo Padre, tem sempre um Su­
perior visível, e, logo, é um Superior intermediário. Ora, é bem sabido que 
uma das maiores dificuldades dos Superiores intermediários, em qualquer grau 
da hierarquia, está nisto: conseguir que as vontades dos Superiores Maiores 
sejam executadas fiel e integnilmente pelos inferiores. Às vêzes, o Superior 
intermediário está como que tomado entre dois polos opostos: as vontades 
dos Superiores maiores, os desejos dos inferiores. 

"Ego obediens praecipio"! Eis a solução da dificuldade. Com palavras 
explícitas e convicção profunda, o Superior intermediário relembra aos infe­
riores: "Não estou mandando em meu' próprio nome, mas em nome dos Su~ 
periores Maiores, do Santo Padre, de Jesus "única Cabeça principal da Igre­
ja·" (26). Não é preciso mandar em nome e virtude do voto de obediência pa­
ra dizer isto ao inferior, e lhe facilitar desta maneira a tarefa de se submeter 
com alegria sobrenatural. A uma ordem dada duma maneira explkitamente 
sobrenatural corresponderá uma obediência sobrenaturalmente motivada, e, 
logo, mais fácil. . 

Mas isto supõe evidentemente um Superior corajoso· e humilde. Humil­
de, porque nunca se cansára de rememorar em voz alta que tôda sua autori­
dade lhe é delegada, transmitida. Corajoso, porque exigirá o cumprimento 
integral, sem exagêro nem transigências ou condescendências culpáveis l das 
vontades do Santo Padre e dos Superiores Maiores (o que supõe que êle te­
nha feito seu o juízo dêles, e manifeste oralmente tal conformidade ... ) ao 
mesmo tempo que informará êstes sôbre os problemas e as dificuldades dos 
inferiores. Com as devidas transposições, pode ser aplicado ao contato com 
os Superiores Maiores o que Pio XII dizia a êles sôbre suas próprias relações 
com a Santa Sé. 

"Na encíclica "Humani Generis"l frisamos que a vontade de evitar o 
contato e de se manter à distância foi uma razão importante dos erros e 
dos desvios que ali se acham assinalados; e essa atitude lamentável foi obra, 
em particular, de certos membros dos estados de perfeição. Esse contato, 
para ser eficaz, deverá ser cheio de confiança, de sinceridade, de docilidade. 

A Sé Apostólica deseja receber de vós informações não somente verí­
dicas, mas ainda francas (o Papa quer dizer: completas) que permitam co­
nhecer o verdadeiro estado de cada comunidade no que cc,ncerne à doutrina 
e à vida, à formação' ascética e à observânCia, à disciplina religiosa e à ad-

25) Pio XII D. P. 139, § 72. 
26) Pio XII, encfclica sôbre o Corpo Místico de Cris~o. 'vozes, -D. P. 24 § 40. 
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'1'OLOGIA DA OBEDmNClA E DA AUTORIDADB SEGUNDO PIO XD 

"Se alquém disser que êste seu poder não é ordinário e imediato, que sôbre 
tôdas e cada uma das igrejas, quer sôbre todos e cada Um dos pastôres e 
fiéis, seja excomungado" (32). Trata-se duma udisposição divina", e não 
ec/esiástica, ao contrário daquelas que instituiram as várias congregações re­
ligiosas ou dioceses. Logo, deve obedecer ao Papa, !'ormalmente através dos 
Superiores, e l se preciso fôr, sem nenhuma mediação ou contra a vontade 
dum Superior desobediente ou cismático! Isso deve ficar perfeitamente c/a­
ro e Ilmpido mesmo aos olhos das Irmãs conversas noviças, e aos dos novi­
ços que não se destinam ao Sacerdócio nas Congregações c/ericais. 

B) Autoridade firme 
"Pertence a vosso ofíciol dizia Pio XII aos Superiores Gerais em 

19581 por meio de exortaçõesl conselhos, ceNsuras, e l mais ainda, quando 
tal fôr necessáriol punições, ajudar e sustentarl com firmeza paternal vos~ 
sos súditos no caminho reto... A paterna e verdadeira caridade mostra-se 
não só acariciando mas também dirigindo e castigando. Que essa firmeza 
nunca seja duraI nunca irada, ou menos discreta; seja semr.re reta e sere~ 
na, mansa e misericordiosa, pronta para perdoar e ajudar o filho que tentar 
levantar-se do êrro ou da culpa" (33). 

C) Autoridade suave 
Tôdas estas qualidades da verdadeira e caridosa firmeza não são se­

não a decorrência do respeito profundo do Superior para com seu inferior. 
Um Superior, uma Superiora, dignos dêste nome, deve sempre julgar seu 
inferior como espiritualmente superior a si (cfr. FiI, 2,3). "A firmeza ne­
cessária acompanhar-se-á sempre do respeitoprofundó e da delicadeza de 
um coração paternal" (34). 

No caso das religiosas, é preciso insistir sôbre esta mansidão neces­
sária no Govêrno. Pio XII dizia com muita franqueza às Superioras femini­
nas, a 15 de setembro de 1952: 

"10 provàvelmente verdade que a mulher revestida de autoridade não 
consegue tão fàcilmente como o homem equilibrar exatamente severidade 
e bondade. Razão suplementar para cultivar vossos sentimentos maternais 
(poderlamos comentar: sem "maternalismo"!). Deveis ser maternais em 
vosso comportamento externo, em VOssas palavras, em vossos escritos, e 
sobretudo em vossos pensamentos íntimos, em vossos juízoSI e, na medida 
do possível, em vossa sensibilidade. Pedi cada dia a Maria, Mãe de Jesus, e 
nossa Mãe, que vos ensine a serdes maternais" (35). 

Por que não acrescentar que os Superiores masculinos não chegarão 
a ser IIpaternaisll se não fizerem esforços para ser "maternais"? Não es~ 
crevia Paulo aos Gálatas: "Meus filhinhos, por quem de novo sinto as dores 
do parto, até que Cristo seja formado em vós" (4,19)? 

32) Texto do Concilio Vaticano IEÔbre a Igreja. D. P. 96, § 1827 e 1831 (Den-
zinger) 

33) Pio =, D. P. 139, § 105. 
34) Ibidem, § 72. 
35) Act.a ApostoJicae Sedis, 1952, pp. 825-6. 
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Como con.seguir esta firme suavidade no exercício duma autoridade 
obediente? Pio XII ainda aqui tem respostas para nos oferecer: 

"O Superior prudente, de bom grado pedirá e ouvirá muitos conse­
lhos; repassará sempre e ponderará em seU espírito as máximas dos homens 
sábios e doutos. Não deve nunca confiar em si próprio como se o perigo de 
errar não ameaçasse sempre a quem quer que seja na terra. 

Depois, na medida do possível, ouvidos em primeiro lugar aquêles 
que a própria Regra lhe concedeu como conselheiros natos, feitas muitas 
preces ao Espírito de Conselho, consideradas maduramente tôdas as coisas, 
seja adotada uma certa e determinada resolução; não se tema impô-Ia de modo 
conveniente aos súditos, com paternal e humilde firmeza, e informar com 
a mesma os atos ,e a vida dos mesmos" (36). 

Se " Superior deve pedir e ouvir em primeiro lugar os conselhos dos 
conselhell'Cll natos, isso insinua que poderia pedir em segundo lugar os con­
selhos dos. _. outros religiosos I São João Clímaco, na "Escala do Paraíso", 
vai até sugerir ao Superior pedir conselho a cada um dos seus inferiores em 
um ou outro cjomínio da competência dêles. Que admirável fineza psicoló­
gical Com efeito, não se poderia imaginar meio mais adequado, no nível na­
tural, para estabelecer um diálogo confiante com o inferior, e lhe possibi­
litar o exercício, em domínios que não são necessàfiamente de sua compe­
tência, dêste direito e dever de representação de que falamos antes! É des­
ta maneira que todos os religiosos, inclusive os de sexo masculino, pode­
rão verificar a realização concreta dum outro desejo de Pio XII: 

IIQuer se trate de educação, pedagogia, atividades artísticas ou ou­
. ~ras, a I rmã deve ter esta impressão: a Superiora está-me tornando possí­
vel uma formação que me coloca num pé de igualdade com minhas colegas 
no mundo" (37). 

Concluamos. Pio XII foi, mais do que qualquer outro Papa, o arauto 
doutrinai da vida religiosa (38). fOle nos deixou, nos seus numerOsos discur­
sos e esc"u.os, uma doutrina da obediência que prolonga e atualiza o pensa­
mento tradicio,nal da Igreja. Na raiz e base da obediência está a humildade, 
110 cume o perfeito amor de Deus só. "O espírito de humildade, iluminado 
,pela fé, dispõe a alma à imolação da vontade por meio da obediência" (39). 
A obediência, virtude moral, fica assim subordenada às virtudes teologaís. 

Ao pôr em execução esta doutrina, cada um de nós acabará a liber­
tação da sua própria liberdade pela liberalidacle da obediência, e capacitar­
se-á para inculcar aos outros o amor, a estima, a paixão, a sêde insadá~ 
vel duma perfeita obediência de vontade e de juízo à Espôsa de Cristo, à 
Igreja Romana. Desejará que muitos abracem os conselhos evangélicos" e, 
em particular, aspirem ao mais importante: obedecer com Cristo _e a Cristo 
até a morte, para acabar a const~ução da Igreja, mãe e protetora de tôdas 
as liberdades. 

36) D. P. 139, § 95. 
37) Pio XII, Acta Apostolicae Sedi~. 1952, p. 826. 
38) Ponto focalizado pelo Pe. R. Cal'pentier S. J.," no seu livro:" "La vie RelL 

gieuse, Documenta Pontifioaux du régne de Pie Xll", Bonne Presse, Pari::;. 1959. 
39) Pl.i.... KII, D. P. 63, "a santidade da vida sacerdotal", § 19. 
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OS GRAUS DA CONTEMPLAÇAO 
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(Continuação do número anterior) 
• 

5. Se estabelecemos graus, que a alma alcança progressivamente, isto 
não quer dizer que, uma vez alcançada certa etapa, a alma praticará sempre 
aquêle grau de oração. Não. A graça de Deus é intermitente. Mesmo nos es­
tágios mais elevados da mística, a alma desce habitualmente à oração da 
união, ou até da quietude. Et estando nos· graus inferiores, é a sua oração 
comum a quietude; às vêzes também terá de retornàr à oração mental (da 
simplicidade), como qualquer cristão de Deus. 

6. Dizem ainda que o amor não conhece regras rígidas; êle vive da 
inspiração do momento. Mas em todo.o caso, cresce o nosso amor. Cresce 
orgânicamente. Todo o crescimento tem suas normas e leisl não matemáticas 
mas psicol6gicas; são sempre leis. Nemo repente fit summus, diz Greg6rio· 
Magno. . 

E não são iguais os atos de amor. A alma percebe nítidamente que na 
união transformativa ela ama de uma maneria inteiramente nova, diferente 
daquele .amor. com que amava Deus na união extática. Há progresso perceptí­
vel também por n6s. 

A Classificação Teresiana 

Ela se baseia inicialmente sabre a progressiva absorção ou possessão 
das faculdades psíquicas pela graça infusa, fenômeno êste que é chamado li­
gamento ou ligadura. Oração do Recolhimento é ligamento do inteleto (?). 
Quietude é ligamento da v()ntade. União simples, ligamento dos sentidos in­
ternos, principalmente da fantasia. União extát-ica é ligamento dos sentidos 
externos do que resulta o êxtase. Deus se apodera progressivamente da alma 
e de tôdas as suas faculdades até terminar numa transformação e fusão total 
no assim chamado matrimônio mrstico. -

Poulain reduziu tudo a uma fórmula prática e simpática: união incom­
pleta (quietude J, união completa, união extática, união transformativa. "Para 
os quatro graus superiores do Castelo não pode haver contestação .. Unia vez 
que suas três primeiras etapas são O estado fraco, médio e forte de uma graça 
que é fundamentalmente idêntica, pode-se apostar cem contra um de percorrê. 
las na linha ascendente" (30, 9). 

Mas vêm as objeções. E deum lado inesperado, o grande místico Lal­
lement que rejeita categàricamente a classificação teresiana. Sua argumenta­
ção: "Os graus da contemplação são, segundo uns, 1) recolhimento das potên­
cias, 2) o meio·arrebatamento, 3) o pleno arrebatamento, 4) o êxtase. Mas 
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esta divisão não exprime tanto a essência da contemplação como seus aci­
dentes. Uma alma pode ter, sem arrebatamento, uma luz muito mais sublime, 
um conhecimento muito mais claro, uma operação divina mais excelente que 
uma outra com arrebatamentos extraordinários e êxtases. A SSma. Virgem 
foi mais elevada na contemplação que todos os anjos e santos juntos; no en­
tanto, ela nunca teve arrebatamentos (aliás, favaas probare!). Nosso Senhor 
gozava da visão beatífica sem êxtases (ora, o Filho de Deus está fora das nos­
sas categorias). E os bemaventurados no céu terão uso dos seus sentidos per­
feitamente livres (é que já estão na glória)" (VII, 4, 7, 1) .• 

Lallement não menciona o nome de Sta. Teresa nem usa de sua termi­
nologia, mas refere-se sem dúvida à doutrina carmelita; o contexto é claro. 

Ora, é preciso distinguir. Essencial é o grau de amor. Mas O avanço 
. progressivo da influência divina do centro até à periferia do ser humano, até 
aos sentidos externos, não é puramente acidental; é proprium consequens na~ 
turam. O ligamento progressivo é o ressumar da graça interna que transborda 
e inunda em sucessivos círculos concêntricos os patamares do castelo espiri R 

tual. À medida que o incêndio interno do amor aumenta, lançando suas laba­
redas ao derredor, desfalecem os "guardas" do castelo a começar com o chefe­
castelão, o intelecto, até aos últimos infantes da sentinela. Desfalecem às vê­
zes mais, às vêzes menos, conforme a sensibilidade de cada alma ou a' vee­
mência do carisma. 10 redundância do amor interno" Assim êste progresso 
extensivo corresponde - normalmente e com la,"gas margens de transição -
a um progresso intensivo, interno. 

Pelo menos assim o entende Sta" Teresa. Pois ela assinala, vez por vez, 
em cada grau e em cada sub-grau, o progresso correspondente em virtude. Al­
gumas citações respigadas de Vida, creio que não deixam dúvida alguma a 
respeito do pensamento da Santa: 

"Este água de grandes bienes y mercedes que el Senor da aqui hacem 
crecer las virtudes muy más sin comparación que en la oración pasada, por­
que se va ya esta alma subiendo de su miseria. ". Comienzase luego en IIegan­
do aqui a perder a codicia de lo de acá" (Quietude - Vida 14,5). Desapêgo, 
portanto, o mais substancial progresso espiritual. 

"Comienzan estos árbol es a emprefíarse para florecer e dar despues 
flores y c/aveles lo mesmo para dar olor" (Vida 14,9). 

"EI tercera água" ". Ya ya se abren las flores" Ya comienzam a dar olor" 
(Sonho Espiritual - Vida 16,3). 

"Lo que la pobre de el alma con trabajo por ventura de veinte anos 
de cansar el entendimiento no ha podido acaudelar, hacelo és te hortelano ce­
lestial en un punto y crece la fruta y madurala" (Vida 17,2). 

"Las virtudes quedan ahora más fuertes que en la oración de quietude 
pasada, que el alma no las puede ignorar" (Vida 17,3). 

Oração de União simples. Vida 19,2: "Está muy más aprovechada y 
altamente que en las oraciones pasadas y la humildad más crecida". Vida 
19,3: "Ya las flores tienen tan crecido el olor que les hace desear" .. Entiende 
que tiene virtudes". 
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Oração extática. Vida 20,34: "Eso entiendo yo y he visto por espirien­

da: quedar aqui el alma sefiora de todo y con libertad en una hora y menos, 
que ela no se puede conocer". Vida 20,29: "Aqui se gana la verdadeira hu­
mildad". Vida 21,5: "Llegada un alma aqui, nos es solo deseos los que tiene 
por Dios: su Majestad la da fuerzas para poner los por obra". Vida 21,8: 
"Puede obrar el Senõr en el alma en un rabto de éstos que quede poco que 
travajar a el alma en adquirir perfeción". 

Da União Transformativa será desnecessário citar textos quia palel a 
transformação total. 

Realmente "docel gradus oralioni. quol numeranlur, veluli lolidem su­
periores in chrisliana perfectione ascensus esse" (Pio X, AAS VI( 1914), 144). 

Saudreau 
Apesar dêstes textos evidentes, renova Saudreau (Etat Mystique, 88 ss), 

as objeções de lallement e nega ser possível uma graduação válida e, em todos 
o. casos, ser impossível medir a intensidade pelos efeitos externos da ligadura. 

1. EOxtase não é prova de maior perfeição. S. João da Cruz diz que 
êles acabam após a noite do espírito. Um místico na união transformativa é 
portanto mais perfeito sem ter êxtase do que seu colega do andar de baixo. 
Bernardete Soubirou ficou ex tática diante da gruta, mas sem ter o grau de 
amor de Teresa d' Ávila ou de João da Cruz em seus êxtases. Os santos não 
desejam êxtases e condenam desejá-los. Assim Saudreau. 

Todos êstes argumentos estão certos, mas são praeter rem, non contra. 
EOxtases, diz Sta. Teresa, são fraquezas (Moradas 7,3; Relación 12) que, após 
o fortalecimento da alma no matrimônio místico, cessam ma.isou menos por 
completo. E' bem posslvel que algum santo robusto, de nervos fortes, atra-

. vesse tôdas as fases até ao fim sem desfalecer em êxtases; diante das inunda· 
ções catastróficas do Amor Divino, êle consegue sua calma e seu equilíbrio 
mental; a grande maioria, porém, "normalme.nte" baqueia - êxtases são por .. 
tanto sinal que o Amor subiu ... 

Um Nola bene: os êxtases de Sta. Bernardete e de outras crianças extá­
ticas, aos 4, 6, 9 anos, são êxtases proféticos, não místicos. Seu funcionamento 
psicológico é igual mas êles pertencem à categoria teológica dos milagres, dos 
carismas, enquanto o êxtase mlstico é reflexo pslquico de elevado amor divino. 

2. Saudreau apresenta em seguida um esquema bastante simples: um 
ternário de estado místico árido, estado místico consolado e estado místico 
completo (união de tôdas as faculdades). J: de notar, segundo êle, que o es­
tado árido não é inferior ao consolado ou vice-versa; são formas paralelas. E 
o estado completo só é superior se êle atinge um conhecimento de Deus puro 
e simples, além e acima de formas mentais, citando Saudreau aS. João da 
Cruz (Subida 2,18) com uma descrição da contemplação nas Trevas Divinas 
(contemplatio in caligine) que já ê um preâmbulo da união transformativa. 
Pudera I Nem para nós consiste o progresso sbmente na maior Oll menor par­
ticipação das faculdades mentais ou sensíveis na oração; e as aridezes da Noite 
do ,esplrito são bem mais "perfeitas" que as doçuras da união simples ou ex­
tática. 



REVISTA DA -C. R; B . ...;. ,SETEMBRO DE::l982-

Escalá Mística 

Existe'» graus na oração mística. A descrição pormenorizada das diver­
sas fases rompe os limites dêste artigo. Aqui procuraremos dar uma análise 
psico.teológica desta escala ascendente, com o intuito de ganharmos uma COI11· 

preensão melhor, mais aprofundada de sua razão de ser. 
1.· Inicia·se a "oração sobrenatural" segundo Sta. Teresa com o Reco· 

Ihimento. Seria simplista demais definí-Io como ligamento. do intelecto, en­
quanto.a fase seguinte, a quietude, é o ligamento da vontade. Pois a ação di­
vina agora já atinge a vontade também. "Há de estar ya despiertael amor" 
(Moradas 4, 3, 4). O Recolhimento sobrenatural é o toque de chamada, to· 
que de alerta, que põe a alma em estado de prontidão para a próxima chegada 
dq Rei (4,3,2). t: "um dilatamiento o ensanchamiento en el alma" (4 3.9.). 
Mobilização geral de espera, de atenção, de alerta. Posslvelmente idêntico .com 
a oração de simplicidade. 

2. Depois começa a invasão divina, "Iigàndo" a vont.de. Começa pelo 
centro, a voniade. t: a oração de Quietude. E ligamento da vontade é em têr· 
mos teológicos: ,infusão de amor. Com maior ou menor freqüência atinge tam­
bém o intelecto. Atinge às vêzes tôdas as faculdades internas da nossa alma: 
sentido comum, fantasia, memória, as quais fjcam - nota Sta. Teresa -
"engolfadas", ainda não "unidas ll

• 

3. grau: a União. t: "suspensión de todas las potencias" (Moradas5, 
1, 3). E' o ligamento de tôdas as faculdades mentais, sua passividade psicolO­
gicamente falando. E em linguagem teológica: Deus põe em ação tôdas as fa· 
culdades internas' da alma. Deus, não nós. Deus produz fé, esperança e amor 
através, e por meio de tôdas as nossas potências mentais. 

Mas não foi êste estado já o último gráu da Quietude? Não. Há algo 
mais._ Há união com Deus. "Lo que es unión, ya se está entendido, que es 
dos cosas divisas hacers. una" (Vida 18,2). Na Quietude a alma tem lá por 
dentro a impressão de uma calmaria geral, de descanso, silêncio! quietude. ' .. 
um prado florido, no meio do qual uma forte nascente jorra e. esparge suas 
águas ao redor sem fazer ruído algum - as águasdo amor de Deus. Na união. 
porém, a alma toma contato direto com Deus; sente suas faculdades, intelecto 
e vontade, ligadas, unidas! encostadas a Deus. 

l:ste contato, esta união a Deus se intensifica sempre. mais e, na, união 
extática, chega a uma veemência tal que os sentidos externos li desmaiam 11 A 
a"lma se" concentra com tamanho ímpeto e violência sôbre Deus, seu único 
amor, ou, para falar com mais correção teológica, Deus atrai a alma a si com 
tanta fôrça, que ela se esquece do seu corpo! que não é mais capaz de dar 
um mínimo de atenção sequer à direção das potências extejjores e do seu corpo 
humano. Daí resulta o excessus (extasis), um desfalecimento do contrôle psí. 
auico. Segundo S. João da Cruz, é uma fraqueza provisória da alma ainda 
não afei!a à violência, ao furação do Amor Divino. Esta união extática é es. 
sencialmente "união", diferenciando·se somente pelo maior gra~ de intensida; 
de interna e pelo fenômeno acidental e secundário do êxtase. 
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A união extática, por sua vez, conta três fases: êxtase simples, arreba~' 
tamento e vôo do espírito. Contudo, não são etapas de passagem obrigataria, 
são variantes à livre escolha de Deus. 

Até aqui a primeira etapa - a União Confqrmativa COm três fases: 
Recolhimento, Quietude, União simples ou extática. Os membros desta divi­
são são um tanto díspares em seu valor e no tempo que ocupam na evolução 
espiritual. Visto que o Recolhimento é fase geralmente rápida e passageira, 
enquanto a união extática abrange anos e anos. Mas a divisão é lógica, funda­
mentada nos fatos. Agrada-me sobremaneira a proposta de Poulain de conside­
rar o Recolhimento não como fase própria mas COmo uma quietude mais fraca; 
terfamos assim uma divisão límpida e clara: Quietude-União. Mas, por enquan­
to, prefiro seguir 5ta. Teresa ao pé da letra; e ela bem parece distinguir entre 
recolhimento e quietude. 

A segunda etapa é União Transformativa, que abrange três fases nova­
mente: Trevas Divinas, Desponsório Místico e Matrimônio Místico. Entre União 
Conformativa e União Transformativa há a mesma distância, senão maior ain­
da,como entre meditação e contemplação. Começa algo totalmente novO e 
inaudito. A alma, em meio aos seus arrebatamentos extáticos, tem talvez' a 
impressão de se ter aproximado de um limite máximo. E como fica "espan­
tada" ao ver abrir-se perante seus olhos um novo mundo ... ao sentir uma 
nova maneira de existir! "Pasa esta secreta unión en el centro muy interior 
dei alma... Todo lo que se ha dicho hasta aqui (nas Moradas anteriores) 
parece que va por medio de los sentidos y potencias. Mas lo que pasa en la 
unión dei matrimonio espiritual es muy diferente" (Moradas 7,2,3). E: a inun­
dação da alma pela vida divina. E' uma fusão. E' a transformação em Deus. 
A graça se apodera não só das potências mas da própria substância da 
alma. "EI matrimonio espiritual es una total transformación en el Amado ... 
está el alma hecha divina y dios por participación cuanto se puede en esta 
vida" diz S. João da Cruz (Cântico 22,3). "Vive vida de Dios ... su enten­
dimiento y el de Dios todo es uno .... Ia voluntad de Ele 'I la de ella ya es 
una voluntad" (Llama 2,34). A alma vive e respira agora a vida divina. E 
ela ama a Deus com o amor do próprio Deus. Como ,uma gôta de água se 
perde num barril de vinho, diz 5ta. Teresa. 

A união conformativa é l1}ais "'ocal", não vital. Ainç:Ja é diálogo, não 
monólogo. A união transform,ativa é vital, é !11on6Iogo; não ,é união, é uni­
dade. 

Esta transformação divina é definitiva, estável no matrimônio místico. 
Precedem-na repetidos atos passageiros de união transformante, atos êstes 
que se chamam Desponsório infstico, noiva,do· místico. São como que visitas 
passageiras do Espôso Divino. !':ste grau não é simplesmente a união extática .. 
E' algo superior, é a transformação substancial em ·forma passageira (cfr. Sta. 
Teresa, Moradas V,4,2, com VI,~,2). 

Pede-se indulgência pelo vocabulário, desponsório-matrimônio. E: em­
prestado do mundo profano. A analogia é bastante boa, embora claudicante 

• 
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como. tôda a comparação. Mas não deixa de ter seu sabor agridoce no mundo 
sobrenatural dos slires espirituais. Como também as palavras conformativa­
transformativa não primam pela elegância. Mas .. à falta de melhor, aí estão. 

O desponsório místico, por sua vez, é seguido pelo que a mistica me· 
dieval gostava de chamar as Trevas Divinas, Caligo, Contemplatio in caligine. 
Não é a Noite do espírito. Ao contrário, é um ato contemplativo de fortíssirrio 
gôzo. Luz intensíssima cega os olhos da alma. O Ser Infinito transpõe e como 
que rompe com tôdas as categorias do intelecto humano. r: a contemplação 
per negationem, i.e., a visão dos atributos divinos infinitos l que transcen~ 

dem o raciocínio lógico. Sta. Teresa menciona o fenômeno. Sta. Ângela de 
Foligno o descreve melhor: "Oh, vi Deus em umas trevas ... Não vejo nada e 
vejo tudo ... Deus excede tudo. .. a Divina Onipotência, Sabedoria; Vontade 
que vi outras vêzes maravilhosamente, parecem ser menos do que isto. Isto 
é tudo. O mais, se diria, são partes" (Visiones 26; cfr. Sto. Afonso, Praxis 
IV,135). Dou a palavra a Arintero (Evolución mistica 434): "Entre estes dos 
bien poderia considerar como verdadero grado intermedio la Contemplación 
Caliginosa que implica ya una unión más intima, aunque tambien más ocul­
ta, que la dei desponsorio y durante la cual se realisa lentamente el misterio 
de la transformación dei aima". 

Assim teríamos união conformativa com três graus intermediários: re. 
colhi~ento, 'quietude, união. E a união transformativa com três graus subal­
ternados: desponsório, trevas divinas, matrimônio. 

As duas grandes etapas sâo preparadas por duas fases de purificação 
passiva, as célebres noites de S. João da Cruz. A Noite dos sentidos precede 
e acompanha e se confunde com as várias fases da quietude. A No1te do espí­
rito começa co"'. os êxtases e termina pelo matrimônio místico, 

Ainda un.a voz do campo experimental da teologia mística. Um expe­
rimentado diretor espiritual estabelece os seguintes critérios subjetivos da 
graduação mística. Na oração da quietude a alma está diante de Deus como 
duas pessoas sentadas de frente, em silenciosa admiração. Na união, a alma 
sente-se junto a Deus, atraída por uma fôrça magnética cada vez mais forte, 
chegando nos êxtases a um verdadeiro paroxismo, um arrebatamento. No des­
ponsório e matrimônio místico a alma tem a sensação de estar "em Deus". 
Não é mais um tocar, abraçar, unir-se; nem um ser-invadido-por-Deus, mas 
um ser-envolvido·pelo-Infinito como uma gôta pelas águas do oceano (Hock, 
Linz. T. Q. 1923, 595 ss.). 

--000-

A utilidade prática dêste estudo crítico limita·se ao uso do diretor es­
piritual. E ainda assim, de maneira bastante restrita. Se existe uma escala as­
cendente da vida de oração é interessante conhecê-Ia. Deus dedit mundum 
disputationl eorum (Ecle 3,11). Se uma alma Umida estranha cada novidade 
espiritual que surge no seu cenário intimo, o diretor pode socegá-Ia mostrando 
que há realmente tudo isto e ainda muito mais por vir . 

• 
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depoIl, .1 ...... exigom·gra"" uutall. N. 1'«>110 do '$plrlto que A:. reçonhecerf 
logo pel .. tantlÇÕeS conlre • f', Mperenç.o a amor, Hlb. O diretor o.nimar, 
trlnqGlllur • Impelir. r.mlncl , loteI. EI. I~. 

'. 
T..-mlnlmos. 
Admlromos • progr,"lva dMniuçio d. alml crlltl que é um. como 

· que ,nl..:lpoç50 do glórl • . L,I,mos, ml.llcos I n.brnllllcool, os livros de S. 
Joio do Cruz I de S18. T.....-u, livros _ ritos Plre ".ngo\osln.r 1 I .. alml. 
de un bIon IIn .110" (V/do 18,8). 

• 
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APOSTOLADO HOSPITAlAR I 
COMO CUIDAR DA' VIDA ESPIRITUAL DOS ' DOENTES NOS HOSPITAIS 

, •. C.UIIO V,ncIr • .". M.I. 

Eua peq~eno trabalho Se dlrilJll .quII .. q ..... , no. hO$pitllJ, condi' .. -Idem 
conosco • gr ..... r.sponl.bllidode do cuidar da vida flpirituI I dos Inf6rmo •. 

O rIma q .... Iralamos 6 multo amplo P't'1 podenno. entrar em maio ... 
dor.lI" ••. Pr.tendemo! apenu lpre$8nrar algumas p"rspe<:II\I~S e tear .191,1· 
ma, con.ldor~l!ío. que poderio, .nt .... t.nto, sugerir Inómer •• medldu do or­
dem prática. 

Par. mllor clare:uo, vimos de,dobrar O toml em dnco ponto.: 

1. Condiçlo do ~n"rmo no hospital; 
2. A quem cabo ...... pon»bllldade de cuidar de 11,11 vIda espi ritual; 
3. Qual (> objotivo • alcançar; 
4 . Quais os meio. de que dJ$j)OO'>OS; 
5. Qual. t6t1ca • emp~r. 

1 . Condislo do enfirmo nos ho.$jIllal., 

Ante. do tudo ~ p~l,o conheçer • condlçlo real do enfê.mo a quem 
se quer lev. r "O SOCOrro espi ritual. 

Com " P'''9',,,o a dilu,lo dos conhecl".,."tos PlieolÓOJleos, f~ n50 , 
mais considerado esplrituo.o quem diz qUI. I>I'r~ en.inor mltem'tica a Jo5o , 
mal . necesdrlo conhe<:er .lo5o do que mat~m~tka. 

Embora morem todos sob o mesmo teto, os doentes dO hO$p1t81 ap'" 
Mntam diferenças t50 mercantes enlre sr como OS que estio residindo nos mais 
diversos pontos da cidade ou do campo. Porque os que hoje .stilo doentes 
. lio os mesmos que ootem andavem de -p'. 

Segundo .. t'tlllle, levada. efeito em Roma, no 'SI>l'Ç<) de um ano pos-
18m pelos oo.pi tlls 40% dos hobitantes, çomo pacientes, • outro. tantos como 
vlsUu (cf. Oome.ticvm 1959 f'g. 75) . Pr~lk~metlt" em tr6. anos, t&la a pc>­
pulaçlo, de um modo OU de outro, p .... polos hospitais . O mundo dos doen_ 
les , 150 vesto • tio voriado romo O mundo do, ml, se , que podemos 
dividir O humonidade em homens em P' • homens delt.do" 

E' I&cU ronclulr que, 1>1'" o t ra~II>o _apostólico e edminl. treçio d& 
_romento. nlo podemos consld&rer O Internedo· nos hospitais no rnes;no 

· nlvel dos que freqUentam no" .. I(lrefas,. À igreja vai quem quer. do sem­
pre os m'''m<>I que v50. Ao hospital vlio todos. 

N. por6qule de V. Pomp'la, <;Qffi 70.000 elm .. , .penas 7.000 freqlie". 
. Iam I IgreJI. E nlo , dOI menos praticantes da "apitai. Quer di~r que o 
90% dos que demandam o hosp1tal n&o plS{lm na Igrefl. 
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Podemos concluir que no hospital a cura de almas assume aspecto de 
missão. E requer apostolado especializado. 

No hospital, entra-se em contacto com o materialista, com o espírita, o 
judeu, O protestante, com o católico apenas de nome. Com o que tem um 
conceito vago e interesseiro da religião eivado de idéias supersticiosas, na base 
"do tu des". Ou que reduz a religião a sistema moralizante, mero fator de 
ordem que possibilite a convivência em sociedade, uma espécie de policia. 
menta dos costumes. . 

Se às diferenças resultantes da atitude em face da religião acrescentar­
mos as que derivam da condiçãQ social do habitante da cidade, do campo, da 
favela, do rico, do pobre, do faminto, do culto, do analfabeto, mais as que 
se estabelecem pela qualidade da doença, teremos uma idéia, ainda que im­
perfeita, da compleXidade e consequente dificuldade da assistência espiritual 
aos doentes nos hospitais. 

Devemos reconhecer entretanto, que apesar de tudo, o enfêrmo, seja 
êle quem fôr, está em condições únicas de receptividade espiritual. 

Com efeito a doença, derrubando o homem do seu pedestal de gran­
deza humana e fazendo-o entrar na categoria dos "economicamente improdu­
tivos", tira a segurança em sí próprio, abala profundamente a arrogante auto­
suficiência que O levava a esquecer-se de Deus. 

Com a evolução social que se está processando, o· homem do dinheiro 
cede o lugar ao homem da competência técnica. A capacidade de trabalho 
começa a ter mais chance de sucesso do que a posse do capital. Assim o do­
ente sente-se ainda mais infeliz e insegurõ do que o· pobre. 

O impacto emocional que êle experimenta ao ser reduzido a número 
anônimo, entregue a profissionais que têm seus próprios interêsses, dá-lhe 
uma visão mais exata dos verdadeiros valores. O doente busca instintivamen .. 
te apoio em algo que o transcede. Torna-se biblicamente pobre, capaz de ser 
evangelizado. O pobre e o enfêrmo voltam-se para a Igreja, como outróra se 
voltaram para Aquêle que veio evangelizar os pobres e curar os enfêrmos. 

2. A quem cabe a responsabilidade 

'" óbvio que, em primeiro lugar, pesa sôbre,ps ombros do Capelão a 
responsabilidade do cuidado pela vida espiritual dos doentes hospitalizados. 
Alí êle se encontra exclusivamente para êste fim. Tendo recebida mandato da 
Igreja, êle se torna chefe religioso da comunidade hospitalar como a Vigário 
é chefe da comunidade paroquial. 

Contudo, também as Irmãs, revestidas do hábito religioso, como pes­
soas consagradas, estão lá como presença cristã, como igreja l em função 
apostólica. Não são enfermeiras religiosas - são Religiosas enfermeiras - pre­
paradas pela Igreja que recebeu de Cristo a incumbência de evangelizar e 
curar os enfêrmos. Da mesma forma que a Igreja prepara Religiosas e as en­
via a ellsinar nos colégios, ou missionar nas terras pagãs, assim forma outras, 
aprimora-lhes os conhecimentos religiosos, culturais e técnicos e as envia aos 



-
ho$pItfl, por • ... tid ..... o ~IO do f'undod:)r, ·""11. infirmo&" 
(lc 9,2) , 

.101 •• Iodo o pes$Olll do hospital, ainda que ..", IJI"" dl",renle, ...... 
zelar pelo lxm espiritual do ... Urmo. PolI Ir estio loOOs • ...-viço da 1*­
so. humana, o;omc lembr. o Código Nacional de I!.tlcl do ASE" ~. ""fIrmei­
r •• , lo. qUIls prescr...-e no .. I. ~ .. : 

"O enfermeiro respeita "' cAfIÇcI' religio ..... llberd.cle de com­
cllncla de sevs p"eI""t .. I .. lI, com • neces~rl. prl.ldtncia, po r. 
que n50 I ..... 1.1t .... IIIin<:ia espl . irual" . 

Normio ..... i. porlk:ul • • iuc:II. Pf<HC_ p.o •• I enhlrmol" católlce o ' 
Código In lemo.cional de Doontologi. tb CIC1A.MS. Depoil de '-"bt"u o pr;'" 
<:11'10, oegundo o qlHll "I ... ~I r. PI'O(U"" qv. O esplrho crlollo peneire 
.... Iodos IH membros di. proflnlo", ped&-Ihe que -"OIe, çom • devida p<V­

danela, pof. "segUr •• _ tto.nll' O cons6/Q f!$pl.IIII.I. ~p'" tio ne<e'S" 
rio. l.!Vlndo em <:01\1 •• religllo q .... prole.som' (.rt. oi.'). 

"Trltando-SI'I do doente. CfIÓllcos, • enl.,,,...I •• conllde ... , como 
..., devo. proporcionar.lhu !,Im uc.rdote, con trIbuindo ~t. forma ""rI I 
. VI vida ,a.c ...... nl'!. TamlHm dar' sempre exemplo de profundo respei to 
pelos ncrtmt<1 IO$ ( .. I. S.· ). 

~Ac~ """. çrl..-,ç. em perigo do ..-11, '" cIwer gr .... do ..t­
mln l. 'rtr-lho O bII llsmo~ (trl. 6) . 

~A enl ....... I •• c.tóllca deverA, com discrlç50 , prvd6nc1, neces"'ri ... 
conrrlbuir par. preparar para , morte, todo doenl. 'I'M" enconlre nesle Iran­
.. " uI. 81 (cf. Vida CIomlllan. 2 (1962),63-6-4) . 

Tembolm os rn6dlcos nlo .. podam furlar ltO dever de culd.r d~ .Ima 
dos .... , pacienl .... G ... ç .. a Dou. I medicina modema " orleol. pe .. O 
. 1,ndl~.nIO do homem 101el, unldado PSlcCsDm'ticl. A pslcolOVI. prolunde 
concorreu multo par ... ta orleot~lo. Descobrindo I pll'I'M, os médicos 
desrobrir.m • origem do muitos malu que fi .. lenra ... lm cur.r. AJ~m da. 
doerlç.I _hecldoment. psl<:lHOm'ttul, ..... ,r ..... m.', pro/undes 'I'M nIo 
devem esuoptr. arvóClI. _ cuidados do rMdlc:o . O mIdo, O t'-dio gerado 
pel. monolonl. organlzlde, • d6r ..-.1, •• ngohtl" SÓ .. curam re<lltui ... 
do •• Ime I _idD do ........ jull.mentc Intar\or. Só. h .. monl. com 
!)eu. uladot e Pai p:>do dil" • • O ,~o Interior, Imunizar conlra os im­
pKtOl dos . r ... s . 

AI"," disto, em cer lOl "nos, o M6dlco é • ';nle. penol capaz do pe,­
ntl"r n •• Ima do paclent. com • men ... gem do Cristo, provoc:ar • m"i­
nola "luI.r. 

Homens do fachodl Impene"'wl 1 do corlÇio on>peeIemldo, do 1,I,r 
.. rogonte I olhar desdtnhooo, ~ Iuper·homens " prepotenl .. 'I'M dosconht­
om • timidez 1 a candura, que nuna l...meram na vida, sofrem .útll,. • ,I ... 
11"'" muloç50 ente O proflulcnal do medicina . Anl ..... oIt..r pencrulaclor 
tornenHoo humilde. 1 ciodkbs como criltlç.u . O .... \PoIlhc .. deomancha e I 
.Imo .. obre. I!: ""150 que O nMdlco .• 56 o medico, " CCOM dIKrl~50, com 
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serenidade, com humanidade, pode curar-lhes a alma" (cf. Cardo Siri, La 
patologia dell'anima" in "Or. Médico" 16 (1961),11-12). 

A própria administração do Hospitál deve levar em conta o bem ~s­
piritual dos internados. É inconcebível que na construção de hospitais ainda 
se "esqueça" a Capela e O apartamento do médico da alma. 

Diz sua Excia. Mons. Angelini, Ordinário dos Hospitais de Roma e 
Assistente da Associação dos Médicos Católicos da Itália: "Quisera sublinhar 
que a assistência espiritual por parte dos Sacerdotes nos Hospitais, antes 
ainda que ao enfêrmo l visa ao ambiente em que êste se encontra. 

E' impossível uma a s s i s t ê n c i a religiosa eficaz ao doente se o 
ambiente não é idôneo. O ambiente é formado pelos médicos I administru­
dores, pesscôl de enfermagem e auxiliar. Compete ao Capelão, sem inter­
ferir no que escapa à sua alçada, sem embaraçar as atividades e o regula­
mento dos nosocômios, dar a tonalidade espiritual e sobrenatural ao hospital 
que por sua natureza é sagrado. Para se atingir plenamente êste objetivo 
seria oportuno qU,e o Capelão estivesse presente, ainda que a título somente 
consultivo, no Conselho diretor do Hospital, a fim de pôr a disposição .;ua' 
experiência e seu conselho" (cf. "Or. Médico" 16 (1961 ),5). 

A administração só teria a ganhar com esta participação ativa do Ca­
pelão, cuja presença no hospital l dada a natureza do seu ministério e a in­
tluência nos seus contactos com doentes e funcionários, pode constituir-se 
em grande fator de harmonização, ordem e serenidade . 

.• É o que nos hospitais mais atualizados já se está fazendo, haja vista 
o Hospital do Servidor, em São Paulo, cOm resultados os mais alentadores. 

Para que a assistência espiritual nos hospitais não se limite à rotina 
sacramental, é necessário que o Capelão não esteja sobrecarregado. Núme­
ro razoável de pacientes para cada Sacerdote é de 300. Este número pode 
crescer muito em se tratando de doentes crônicos. Hospital com pronto ':';0-

corro exige um Sacerdote permanentemente de plantão, além dos capelães re­
queridos pelo número dos internados. 

I: indispensável um clima de compreensão e colaboração entre todes 
os responsáveis pelo bem espiritual dos enfêrmos. Deve-se organizar o tra­
balho em equipe, com a chefia do Capelão. Para tanto devem-se realizar 
reuniões periódicas, para elaboração do plano de trabalho, contínua revisão 
e solução dos problemas ou casOs que possam ocorrer. 

O capelão deverá ser aberto ao diálogo e capaz de distribuir respon­
sabilidades às Religiosas e aos leigos. Elementos da Ação Católica, da Legião 
de Maria e Associações religiosas podem prestar serviços inestimáveis. 

Especialmente entre o Capelão e as Irmãs reinará a mais perfeita ca­
ridade e unidade de ação, zelando mutuamente pela boa fama e não exigin­
do mais do que a natureza humana pode dar. 

Emboloa a assistência espiritual nos hospitais apresente característicos 
próprios, na elaboração dos planos de trabalho deve-se atender à pastoral de 
conjunto que está sendo laboriosamente organizada pela CNBB e CRB, em 
estretta união e obediência ao Pastor da Diocese. 
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A CIIB K..ba .. c<>nllhulr u .... Comi"'" do ..... I.tlnel • . 1o Saolela OI 

Serviço .soeill, enc.rregadl da .. ludIo, .. orientar ,"mb!m • "", Ior • • hospl­
t,I, • . 

"'-118 ~. da técnica, do con rr6 le, d. ' Slltlotlcl, "oi Il!11d&>cla • 
conloblllnr tudo, incluol ...... r.lIgllo . Enl~r.n IO nada "oi que escape ao 
COI'II r6M como • vida apl.II".I . 

A dols,icI dl.II .... '" ... , •• utólico;s do ........... ulólJtos prltiunlfl 
podo Ikilment. levu • um ' ' '0 do ótica .. , ..... crer que o l..baIho apostó-
lico ...... ria ellcl ... " •• no sentido de eleYu o nómen> ct. p,", lcl .. m e das 
p .oIllciI reli9!OIU . 

["Irete nto, as pr'tlc .. , I ~Io dos ,acrlmentos, I lul. tirlc,. ~ 
min., JIo meio. e ,,'" fim. 

O <:>bje,lvo I I lclnçO. " qve O Criuio viVi ' vide dlvlol, I ... id~ em 
,,'-nlluda, I Ir,.dll, de modo • forme. no Hospit.! • Comunlda"- dot filhos 
.. 0... • . f "V ... I ui vitlm habMnt t, abunda .. I;". "lhe.n'", ..Io 10,10; " 'uceat 
lux vell.,", Mio 5,16; "uI IInum Iln' ", .lo 17,2 1-23). EOIIo o doente poo 
00' v.!otiur • dor que nele prolonga. paixio do. C. IaIO. 

Par. I m ...... i. dos poocienlfl , • primei ra vez que .nl ram em conto<:" 
lo com • Igrej •• que 'lao Id.nfillum. nlo Hm ruio, tom .0 pesso.o rews, 
11<1 .. do hábi lo , eligioso, NecHoltlm .. hum.niu~io • crbtlanluçio. p,.. 
ci ... m con.IMcw o CrillO plr. W COIO ... r_ 1010 6, PIIr. mudoorem o seu 
pen .. ,.-IO • O ..... agi" , 

Os ucrl/TlO'll to. "P', .... Ne~ opot'e oper~ loN. mio 'eque,em dispos ~ 

çio. Nado prod~"'m cpntr. uml mente pagi q~' precl'l ler calequizado, 
modl flclda pel. p,~ .... "FI,," , ,, • ..dl lu (n5o NU l ac 'lmoontll" ) • • 1Id11~s 
.uNrn per "tIrbum Chrlotl" {Rem IO. I?).!! prefedvel .nl •• 'I .... o pac iente YQ!. 
'e potra c ... 'nouilildo. com dlHjo di mudor do vidl, do que " Ii.feito cor>­

sislO ~, ~io em reg •• , flt. 10 pescoço " . Im. pagII . H' O pe,ilJO de' 
'''.''ltl" ... conscilncl ... InflteloN, o ucramen lO • bI ' '' .. r I rlligilo, 
OU melhor. 'a.er crer que . , ,.rigllo filo pau. do pr'licI" qulndo .r. , 
vIda . 

4 . M*lo. 

o prl,""lro meio de ci .... dlspooTlOO 6 • pl l1vrl , Dela H w rvlu Deu. no 
"' .T., tom ,I" opa_e o Batl,,", dl ll W UIIIi", o me.mo Verbo de Deu_ 
!!n<;lmodo. A palav, ... 16 na blw d. I llvidlde dos ,o\pÓ$!olos. Pl lav,a q .... 
w IOtna 1 .. lemunho. PIIIV'. que W encime fIO Crllllo • w Inoodl. pel. 
condull e se '''Pri''''' pelos ..... gatos e pelas IUI' pell"""' . PII~. Vivi 

e eficaz, .... 1. conln!e do que umo apedI de doi. gumes, que penetra 116 • 
divlolo di .Imt e do aopItilo (I-flr ",12). 

... pai . ..... provoa _I'noll JCIm • qUilo hoo ,,,,,,, nlo w pode ... Ivu. 



~SI potn,Wollam oon .,-;UI em ..... l,mUõta/" pel,bllll ~ (Lc 13,5.3) . 
.. pai ...... deve • ...s.r _pant..dt ~. or"õlo, Oraçlo do ~IC). 

lo, or.çio coletiva dos pKlenl-S, or ... '" do próprio c.tequlzando. 
Só cIIpoll vfm os _""-101, os ca .... il da 0' .... ; o _rilido do 

Mil"', quando posslvel, 

S . U tlc. 

P ... 'I"" ° enl',",1O ..:.11. nou. menngem, devemos conqultter.the • 
confl'fIÇI, Que 'Ie slnl. 'I"" deslJ.mos unkamenle ° bem dalo. 

O amor , industrioso, c.tlv. 1 subjuga . O doentl ... tl corno ni,.. 
gu*n • _1CI.dI do OI' v.loriudo. Elo OI .... 11 desloc.do, ....... ..,. ;,.u. 
til. do'l*"'O"'II;t.do . 

• Com ° nosso serviçO. com .1 nos .... "',....In, com 1i nossa. pai .. 
..... 1 , 6le voltar' I .."ir· .. elgu*n •• lguMn d. nos$l f.mlll., nosso .migo, 
nosop ' lf!1I~, 

. ,I, E 1'10 , dlflcil do consegulrmol 1010, de ... q"" em no ... IIlIude in· 
t.rlor 10 .,tenhamos n. conta de nosso chefe, de Cristo. 

Isto ui90 um Ql"ando de.poj.menlo <:t. ,I próprio q"" no. ldan tifl" 
COfIl !, .. ",!fjrma, como S. P.ulo, 'I"" .. fIZ;' Judeu com OI' JudItu. e 11""110 
com .~ QII{I11os pera lodos conqulst ... Crl.to. Ou melhor, corno ° Verbo 
que .. u.. homeon pera conqul5l" OI' homens. De\a""", ..t.pltr..,.,.,. • men.. 
t.U~· dÕ ca..,.,.onh, do l......:lIiro, do oper'rio, do 1 ....... lrl.l, do ~ 
te, do evito, afim do ..... pelo Ingulo do OUlro . NIo '" alw ... 1o sem encaro 
naçlo. Somos ~pescodoras~ do .Imas. O pescldor deve desaf onde esllo 
os pai .... E embora • \lMla pte do cl>ooollll, quando pesca usa minho­
c'. ~"nc. d .. mos Impranlo do tr.lar melhor q""m prltlc •• rellgiio. " 
vendi do objeto . .... Ugi01OS poss Ivelmente produz afeito (ontr'rlo 80 vi s,· 

"". Praticar I grande, h~il, .61>11, rara virtude do """r ouvir . Quem 
ou ... mostra apreciar quem 1.1 • • DepoIs do ler 'al.do, ° cIoantl tClmlo$l .... 
ctlptlvo. 

o.g.d.I nossa vez do f~ .. , I .... mo-Io folar .inda 16b ..... "" ccndiçio 
aoci,l a ...t1gioH . Conhecer bem O ~JoIo~ . nl" do des.pejumos nossos te­
lOUros do nbldoril. 

Abordar O doente com humildade 1 pOr·se • ..., wrvlço, com disposi. 
çIo. com . 1~rll, com compet!ncla, com delicadeza. com .mar. Tomar i ... 
dllpen56vel , pre"nça, <I .. trmll no. ho<pi'"i •. au.m .. bar sorrir, sorri 
80 doente. di •• lha que -s t' conteMe com a SUl p mefIÇI • com I próprio 
prol;nkl. Com O sorri", a "~I de Cristo mo"" .. COIl' .... '. com • es­
colh. 'I"" n.:. 

Um. oraçlo do MFC ... Im ..... : ~h";, Senhor, qUI OI' ",",u. se toro 
nem bon~, OS bons se ton.n IInlOS,' que OIl1nlOS .. lornem Ihn",lkos~ . 

.. CI!IqUISe po'bpri.mIIl'l dll., .... , min;tlrada com • mo"'" discr;' 
çkl . TrilHa do fonnIr a nio t6 I"for"",r. Dados OI' do$nlvall dos PKien!es. 



"" .. O 0;<;, ......... v, .... "' ...... ... u ......... """". ,. ............. .. 

nio ,. !"'1I Of'gInlur ClI~_ ceMlivl. EntrlllnlO, cano • ".100t .. , em 
1110 do r-'Igilo, se encontro nl .. w:. aro, creio que dorl. bons rewJl..x.. 
um. doulrln~io em grupos, ~1.lmenll nos ... noIÓl'Ios. '" Imprescindl • 
... 1 um tralho conjunlo In, ... copolles, religJOI .. I outrol ,t.",.,10I \d6. 
oeoo. Os próprloo doentes podem In.tru ir col • • do Inl .. ma.lo. As Irm'. 
c.tequl. tll tanham preparo especial I atual~ , 

Confo.me o. ambien te., d' ót imo. re,ultados O o .. ~Jo am comum . 
Sempre tom disuiçio por. nlo Irritar nl/'lQ\>lm. Que .. Ot~6ts sejam !"'ei. 
I curti •• 

QulnlO • _opçlo dos sac •• n· .. nt04, .... it-.,. qu.1qwt constr..-.gJf7*>-
10 por porle doi paclent .. . o.l_M obsoIu ll liberdodo 10 CopoIJo. nio M 
c,it ique domol, "'" pn~ nem .. perv..onte J>Ol'<II"IO til nio vII tomungo, . 
.... flo tll dos comungont .. sIo umo lortur. p.o" o confluor ~Inc:ulado 110 li­
gilo "c • ..,....,t.l . 

No. chamldo, do urgtr.cil. Informe.se ,,,mid.mon,, o c.pioIIo _~ 

br, o "tado ~ljl iri'ull do paciente. De grande "tllldtdo M domonstrw I 
" ficha reHglO$a - q .... lICOm,oonh l O dosnte desde , .... entro.dll no hospl tll, 
li •• "lei •. 

Mil lodo. fo t4l •• gulrot, pormooo,.,. pr-~ t icOl COr'I.tltuem ótimo ... 
,,,nIO PfI" um .,tudo mil. 1oITIPIo. 

O que ...-il impol1' ICIflIu.r'. mloei .. t'UCI do .bordar o doente . 
E • t"lel, q .... """'fi tedu .. t"'nicu dos .-.I~ h..".,.." ,. • coman· 
ded. ptlo _ que nos pile • MrVIço do .,ftnno _ se !&rl o Cristo, 
do tol modo que, .... pouc:oo. O .,flrmo, tomado do IIdrnlr~lo, Ir, desco­
brindo.o Cristo em nós • nl nos •• comunidedo ""'plt l lar, ent .. lind!r do 
deKob<l·lo nl EucI , ;,UI. 



DEPARTAMENTO DE SERV iÇO E ASSISrENCIA SOCIAL! 

RELAÇOES DAS CRIANÇAS INTERNAS COM O MEIO EXTERIOR 

Um ponto multo imporlante e de grando In/lwnci' 06bre o ambiente 
gorai ~ Ui". obra de menore., oi o qUlO se refere 11> rel.çõe. com o exterior. 
Se • obra deve oferecer ambienta naturll à. cri.nça<, &UI ambõente nio 
pode ser diferente daquele em que vi .... m a. oulr •• crianç .. di mHm. idade. 
Or., tOdo criança em .ua c .. a oi levada a I.ur pls .. lo., e a e.1&be\ocer 
rel.ções com oulrl' · pe"o.., Por meio di.so, a llrgll seu, horizonte. e ad­
quire um melhor conhecimento do mundo. 

O homem é um ser social _ só se reali%/! em contato com outros. 
Como nlng~m vl\lfl isolado, e como I sociedode nllo , homogên~, m" lo<· 
mada por elementes do tôda. as Id.do" condiç6e., d ..... >lXi.!> e cr<!!do. 
religiosos, temos do .prender e viver _ tomar atiTUdo, agir. reagir di.nt. 
dos mais d i\lflrsos tipos de pe .. o.., re.peitando.ln.. es direito., e conservan· 
do, ao me.mo tempo, a no .. e linha de conduta bem definida. 

A educeçlio de uma crianç. impllc. em .UI formaçlo para o vicio, • 
oII>ra"9" todos o. pontos de .ua personelidade que v!o ser ",licitado. nUma 
e.iotllncie norm.l. NIo consiste apena. n. tren.mi .. 1o de conceitos. Umi 
pe.soa· educada nSe é lpene. aq""la que ",.il. , como ·certo., determinado. 
p rincipies, mas aquele que, .ceilando-o. •• be apl i c~·los em .ua vida. o..ti· 
nada a _vi .... r em ,odadade, • criança preciso aprendor a viver nela. J<I que 
só ... prende • viver viVllndo, SÓ faremos educa,ao comple ta, levando-•• 
• vi\lflr na >lX iadado. OU ao menos. nlo .s privondo. de lodo, do contato 
com ell. 

E verdade que no .... ocied.de .,16 ferida m<><llmenle. M ••• empre 
foi e _& .sslm. Podemos en.lnar 1 .. 0 à. crlon . .. , ma. p"""i.amos, mais 
.inda, en.inar·lhe. que me.mO em um meio corrompido, um. pe.soa pode 
con.ervar·.e fi.1 .0 •• ioo pri nclplos. 

O mundo de hoje nSo comport. I mediocridade. Ou uma pesso. .e 
fi rma fIO bem, ou , I ...... da pelo mel. S. queremo. former para a vida, nia 
podemo. contentar.nos em af.ulr·nos, em afaSl" 16<1 •• as dificuld""". que 
a criança po ... encontrar . Ao .ai r da obr. , nUm meio 101 ~lmente desconl>e­
cldo p.ra ela , ficará perplexa, .em saber tomar .titude, e Icab.ará lrac ..... n. 
do . Ce'=to dia, a Diretora de um. obre pro<:urou a Au i.tenle Social porque 
ume adolesc .... t. que freq ..... nt. lora O ~urso \Iin .. i.l, ~hegar. em cau 
queixando-•• de que na rUI. Um homem lhe dirigira palavras Ir.c(>nven ient .... 
A Diretoria q ..... rl. tr.n.le,;< I """,ina para um Inlernalo onde I""uvesse O 
,ur", secund' rlo, ficlndo entlio livre de responsabllidlde. e • menina, livre 
de perigo>. A Anl.ten!e SocI.1 foi de oplniio q ..... ~.se CI'" veio, mai, .Inda, 
.... Idenel ar a vanlagom de F. eslud., for •• continu.ndo interna nl obrl. A 
dificuldade que encontra .. nl rua, ta l\/flZ a primeira. ml. nlo • ultlm., i .... 



RELAÇOES DAS CItlANÇAS INTERNAS COl\l O MEIO EXTERIOR ... 
felizmente, é encontrada por qualquer moça no mundo de hoje. Estando in­
terna, F. veio logo expor sua dificuldade à Diretora, de quem recebeu apôio, 
estrmuJo e orientação. Dêsse modo, já se vai formahdo para sair vitoriosa 
ele dificuldades maiores que poderá encontrar ao ser desligada da obra. A 
Diretora convenceu-se disso fàcilmente. 

Parece à primeira vista, que a solução desejada pela Diretora seja a 
mais indicada para casos semelhantes, entretanto, estamos convencida de que 
não é. Embora seja mais fácil e deixe os responsáveis mais tranquilos, colo­
ca a menina à margem da vida tal qual se apresenta, para lançá-Ia, depois, 
de cheio, nessa vida que poderá reservar-lhe surprêsas bem desagradáveis .. 
A mãe nunca vive tranquila. O amor aOs filhos, o desejo de sua felicidade, 
os perigos que adivinha em seus caminhos, deixam-na sempre em sobressal­
tos. 1: natural que assim esteja também o coração de quem se propôs subs­
tituir a mãe de crianças que não têm a felicidade de possuí-Ia. 

A Diretora de obra ou Assistente Social responsável por crianças in­
ternas deve segui-Ias de perto. Precisa ser prudente e cautelosa, mas que 
sua prudência e cautela não venham prejudicar a real formação das crianças 
que vivem consigo. 

Sempre nos impressionamos com o relaxamento dos costumes e com 
a 'depravação da sociedade. Entre~anto, no número das pessoas pervertidas, 
quantas não passaram por nossas mãos, ou mesmo, quantas não passaram 
tôda a sua infância e adolescência entre nós! A criança era boa no colégiol 

mas ao sair dêle, não resistiu às influências más do meio. É que muitas 
vêzes é co'nsiderada boa aquela que não se comporta mal, é quieta, tem 
poucas reações negativas, mesmo porque não tenha' coragem de as manifes~ 
tar. Adapta-se com facilidade na obra, é obediente, passiva, faz o que lhe é 
ordenado, segue bem tôda rotina. Não aprende, porém, a tomar atitudes, 
a reagir contra o que quer que seja. Saindo da obra, adapta-se também no 
meio mau que encontra, uvai na onda u, COmo sempre, e cal. 

Qu!)nqo vemos. q~i~ um de, .nÇ)S$OS ex-all!no$, .achamos sempre mui~ 
tos elementos que atuaram negativamente sôbre êle, depois que saiu de 
obra. l::sses "elementos' existeni, é' certo, 'mas, o nosso trabalho sôbre essa 
criança terá sido realmente bem feito? A formação que lhe demos, deixou-a 
preparada para a vida? Sabendo que é na infância que se estrutura uma per­
sonalidade, podemos avaliar a responsabilidade de todos os que se ocupam 
de crianças. 

As relações com o exterior são necessárias. para que se faça a adapta. 
ção ao meio, para que a criança aprenda a resistir a suas influências más, 
e também para dar mais alegria e uma vida mais normal à criança aban­
donada. Ela é uma criança que já sofreu. As experiências negativas de sua 
vida passada, a mudança, sempre grande, da vida que levava em casa para 
a que deve Jevar na obra, a ausência dos pais, e a própria obra, por melhor 
que seja, influem mal na criança, fazendo-a triste e infeliz. Se a fechamos, 
nós a obrigamos a recalcar.- seus sentimentos, contribuindo para agràvar seu 
desajustamento. 1: preciso levá-Ia a distrair-se, a ter experiências mais feli-
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CRôNICA DOS RELIGIOSOS ... , 
que, FringS,. de Colóma., Rodriguez, de Sa.ntiago do Chile, e Innitzer, de Viena; além 
de 10 arcebispos, 31 bispos e vários institutos e assootações eclesiásticas. 

. Para a canonização. a Santa Sé exj~e dois milagres verfdicos verifjcadoS de­
pois da beatif:Cação. O· Promotor Geral, tendo. recehido várias nalTativas de milagreS 
realizados pela intercessão do Beato Vicente, selecionou cinco deles e os apresentou 

fi. um dos médicos da Sag. COngregaçã:o dos Ritos. m.e por sua vez escolheu dois que 
prometiam sucesso mais rápido no processo. 

Tomando conhecimento dos requel'\lmentos e dos relatórios das curas ex­
traordinárias, os Emmos. Oardeais da S, O, R, resolveram reassmnir o processo, en­
cerrado em sua primeira pa·rte com a beatüicação. 

Uma vez reaberto o processo o Postulada:. Geral pO'Clia propor os re1a.tórios 
provisórios das curas, para o exame oficial nas dioceses onde se deram as mesmas. 

O primeiro milagre se deu em Roccaseca dei VOlsi, diocese de Priverno na 
Itália.: O, camponês Angelo Balzarinj foi acometido de um twnor maligno na nuca, 

f. ue lhe trouxe jnf1amação do pescoço e do peito, febre,-- continua· e cruciante dor de 
cabeça, perda dos sentidos e infecção geral do sangue, Tendo sido desenganado pelos 

médicos, foi curado em apenas quinze minutos pela aplicação de uma relíquia do Beato 
Vicente Pallotti no tumor: 

O segundo milagre te,'e seu processo oficial no Vlcari3!to Geral de Roma, 
pois o milagre se deu nes~a cidade com o Rvmo. Pe. Adalbert.o Turowski, então Su­
}:.hrior Geral na SOe. do P.;pos'olado Católico. Depois de melirnr.1rüsa opel'a·l)ão sofreu 
complicaçõe"i get'Ris: infecção tóxica. colapso oardiaco, estado de COmilJ, corpo ba­
nhado por suór frio, extremidades do corpo geladas e roxeadas, Pe. Turowski trazia 

l'Ol1s:go uma relíquia do B. Vicente e assim que· :foi internado começaram a. fazer uma 
novena. . que !terminou justamente na dia de sua. cura," O lmédico ,assistente lafirnla. 
que tendo ido ao quarto para a.<;sistir a morte do padre, foi surpreendido por uma. 
mudança. radical em cinco minutos. 

Quanta importância dá, e com quanta seriedade e exatidão examina a Igre­
ja os milagres, podemos .adniirar nesses'· casOlC, em si patentes. O prooes"iO de Pri­

yerno durou da 7 de agôsto a 15 de novembro de 1953, tendo sido realizadas 18 ses­
sões, ouvidas 9 testemunhllfl e com o conselho de dois médicos profiss.iona'is. O pro­
ce~so de Roma, começado em 11 de dezembro de 1953, SÓ terminou a 27 de março d~ 
1954. 

E tenha-se em conta que êsses processos são apenas infovmativos.· Não emi­
tem sentença alguma servindo apenas como ba.-se para o jlllgamentQ da Sagrada 
Congregiacão dos Ritos. 

utilizando-se dêstes processos de informação, a S,e.R. iniciou eItl 1954 o 
verdadeiro processo fôbre os mila'g;1'es, o qual teve seu desfecho favorável na assem':' 
bléta ger~l de 6 de março .. do corrente ano, 

~ste processo, parece-nos mil tanto prolongada. mas na realidade não é. poiS 
a Igreja não costuma precipitar-se e tem no fator tempo um importante conselheiro. 
esnecialmente no toca.n~,e à p1"~va de. curas de1lini tivas. Não resta dúv,ida, porém. que 
influirlJm nestq, demora. a morte do Papa Pio XTI; aI mOl1te do próprio Pe, Turo'Wt'ki 
pm dp.?:plI),bm de 1!l59,: e ,9. n'eces..cndade de muda" nor duas vêZE'-s o upromotor Fidei", 
a.ooljda,do nelo povo' romano di" "Arlvmracto do Diabo'~. e ao qual compete procurar 
que ninqup-m receba .a honra dos a.1tares sem a merecer. 

'Esta,ndO completo o nroces<:n, faltq, ",~nfl.s fi. fixfU~ãi'\ da data p9ra a canon17.acão. 
'T'udo indica que esta será marcada por. 8.S. João xxm, para o tempo do concilio 
Ecumênicf). 

E<:uere.mos com a.llsiedR.de êste dia., em ave ::I. Santa MSl<1re Igreia apôntará aO 
mundCl ê-f:l.te seu filho como nov'l. lu.", colocada. sõbre o monte, nôvo aStil'o. de fulgu­
rante beleza: "São Vicente PaUotti", 

Pe. D-amião S. A, C. 
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CR6NICA DOS RELIGIOSOS 

Os Exmos. Srs .Bispos diocesanos de Caxias e Santa Maria, Dom Benedito Zorzi 
e Dom Luis sartori, dirigiram a palavra aos cursistR3, trazendo com eloquência OS fru­
tos de SU~ experiência pastoral. Em Passo Fundo, Dom Claudio COlllng, ausente, fo! 
representado por seu Vlgá:l'io Geral. 

Tais cursos poler1am ser :repetidos com proveito em outras secções estaduais da 
CRE pelo Brasil atlora! Pe. Berb.'IaI1d de Mrurgerie S. J. 

REUNIÃO DE RELIGIOSAS ENFERMEffiAS - CURITIBA 

Por ocasião do XIV CONGRESSO BRASn.EIRO DE ENFERMA.GEM realizado 
em OUrit'ba, de 15 a 22 de julho a C.R.E. através do D.A.S. de CUritiba promo.V'eU 
uma reunião de: re-4giosas enfermeiras, nai ta.:-de do dia 20 de julho. 

Nesta reunião fOi feita uma tomada de conta dos trabalhos realizados nos di­
versos D.A.S. das Secções estaduais da C.R.B. e trocadas idéias sôbre planos de tra­
balho para o futtrrO. 

Boletim de infotmaçães para Religiosas enfermeiras: Fdi lançada. a- idéia de se 
pUbJicar um Boletim informativo com noticias relatJ.vas ao campo da enfermagem. A 
idéia vai ser estudada para se concretizar. Antes de sua realização, a Revista da C.R.B. 
publicará as notíd:as de maior interêsse. 

Seria de grande proveito que a Revista da C.R.B. tivesse divulgação maior em 
tôdas as Comunidades Religiosas e que uma religiosa se encarregasse de anunciar às 
outras as oportunidades de- leitura encontradas nela. 

Parti'cipa.çã.o das religiosas na ABEn: (Associação Brasileira de Enfermagem). Foi 
feita indagação entre as !religiosas presentes a esta reunião sôbre _ o estado de entro .. 
samento entre as religiosas e enfermeiras ligas na ABEn. e as informações escIarece­
ram que, há um clima de compreensã-O e de interêsse mútuo. Foi aconselhado pelo 
Revmo. Pe. Filippelli que as religiosas enfermeiras participem ativamente o quanto 
possível nos trabalhos da ABEn e que também as Auxiliares de Enfermagem iniciem 
um teabalho de aproximação nos núcleos das Associações de' Auxiliares de Enfermagem 
que estão se formando nos diferentes Estados. 

Nosso mal é segregacionismol Devemos nos entrosar o mais possível para fazer­
mos o ,bem 11.0 próximo e dêle recebermos beneficio. 

SEMANA DE ESTUDOS PARA RELIGIOSAS ENFERMEIRAS _ S. PAULO 

No penado de 2 a 7 de jullio do corrente ano fOi promovida em São Paulo uma 
".semana de E;s'udos" para as religiosas- dedicadas ao servÍ90 hospitaIa'!". 

O programa el~borado continha assuntos relacionados com os diferetrutes setores 
da atividade hospitalar; ~equese dos doentes; O ambiente do dospLtal; O serviço de 
Enfermagem; O Serviço de- NUtrição e Dietética.; O Serviço SOdal MédicO; Os servrços 
Gerais: lavanderia, roupa,ria, limpeza e ainda "O ponto -de vista do médico o do Ad­
ministrador sôbre as religiosas"; 

O número de religiosas que participou foi :relativamente pequeno sendo inscri­
tas apenas 78 representando 30 hospi.f.ais, uma vez que o Estado de São paulo possue 
167 hospitais' cpm religiosas . Desconhecendo os motIvos desta abstenção e julgando 
que êles sejam justificáveis, informamos que o encontro nesta "8ema.na de Estudos" 
foi muito proveitoso e valemo-nos da oportunidade para alertar a tôdas as religiosas 
que outros encontros serão programados e neles esperamos contM com maior número 
delas. 

Entre aS recomendações a que chegamos através da exposição dos assuntos pelos 
eorúlerencistas e das discussões 'em grupos, destacamos as Seguintes: 

Sôbre a catequese dos doentes: 
Que seja constituida uma equipe de trabalh~o no hospital, tendo o sacerdote como 

líder, as religiosas e elementos auxiliares leigos para fazer um- plano de trabalho de 
catequese. 
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te entre os -mais interessados: os casais. 
:É! o Movimento Familiar Cristão (MFC). 

fNa verdade, até agora, a pasto-:al diri­
giu-se para um apostolado mais Indi­
vidual dQ que coletivQ: visava .. se o indI­
víduo em si, e não o meio em que êste 
indivíduo, homem, mulher, rapaz ou 
moç2i. solteiro oU casado, vive a sua vida. 
No esfôrço para uma villa nutênticá­
mente cristã o individno encontra uma 
barreira intransponível devido ao meio 
ambiente de vida e de trabalho em que 
nada encontra de cristão, de espiritual, 
quando não uma oposição sistemática 
convicções e prática, opo .. 
sição agravada atn"la mais pelos pro­
blemas sempre crescentes da vida mo_ 
derna, principalmente urbana. Daí a 
realidade: cristãos aos domingos. dentro 
da igreja; pagãos. rrtaterialist.as, no 
trahalho e até na int·imidade do lar. 

Pa.ra que o cristão possa. Viver a sua 
Vida ode fé deve encont.ra.:, o melo­
-8ID1b1ente que 111e possibilite es.sa vi­
vência cristã, a começar de sua primei­
ra sociedade, o lar, para levá-la. ao am­
biente da sociedade que I) rodeia-o Por­
que espôsas encontravam na própria fa­
mília ao maior dificuldade para se tor­
narem espõsas cristãs? e moços, moçãs, 
sonhando com um ideal sublime, não 
encontravam receptiVidade nem da pa:-­
te dos próprios pais? Todos iam à missa 

aos doming~ todos faziam. sua pãScoa, 
mas quem dêles pOderia dizer que \'ivia 
cl'istãmente? 

O MFC vem preencher essa lacuna 
coan seu lema: "Restaurar a família, 
em Cristo". 

As esperiências a que aSSIstimos vem 
demonstrar a necessidade e a pratici­
dade do Movimento. Pelos meios e peles 
métodos adotados vem despertar na.<> f;,. 

puriosidade, mas o intel'êsse profundo e 
sincero do casal que no Movimento ve-se 
realizado. 

li: um apostolado leigo. São le"gos que 
dirigem e orientam as reuniões. Mas 
o espírito de apostolado que vem ani_ 
mando êstes casais tem sido até agora 
um estimulo -e, porque não dizer, quase 
uma repreensão a quem de perto pôde 
lhes' a'Clmirar a f.é no ideal da sublImi­
dade do sam'aIllento do matrimônio, a 
nós sacerdotes que tantas vêzes assisti­
mos a êsse sacramento sem saber mos­
trar aos espõsos nada da santidade e da.. 

.. , 
grandeza que êsse sacramento encerra. 
São êle e ela que fazem apostoladO, não 
sõzinhos, mas trabalhando juntos, como 
espãsos e não como indiViduas. E dai 
urna nova mística que nasce, a nústica 

do matrimônio, até agora pol'! ,nós pOuco 
estudada e nada pregada. 

Depois das muito poucas pUblicações 
a respeito do MFO, e quase tôdas pa.!'a 
uso llltel'110 do mesmo, eis ai o llvro do 
-Frei Lucas Moreira Neves, Vice-Assls-

1ente Nacional do Movimento, a primei....,. 
1'& publicação brasileira que pode at.ingh· 
o público, so-bretudo sacerdotes, aos quais 
se dirige. 

Depois da Introdução em que o Autor 
apresenta o MFC aos Sacerdotes (já. DU-

o blicada nas páginas desta ReViSta.) , 
lllostra-se o que é o Movimento em si e 
sua importância na vida- da paróqUia, 
qual será a presença. do Sacerdote nos 
CírCUlos Matrimoniais e nas eqUipes de 
Naza:-é, para se tornar depolS dIretor 
espiritual dos casais e poder orlenta.}' 
os ret.iros matrimon,iais que forma·m al­

mas generosas para êste apostoladO es ... 
pecit'ico. A última parte: "Em busca de 
uma pastoral familiar", estuda as gran­
des linhas dêste apostolado, respondendo 
às questões: "que é pastoral farnUiar? 
que tem sido ela na Vida da Igreja?, que 
exige ela e lQ.ue prodUZ? Que contribuição 
lhe traz o :i\-IFC? e que adianta à pasto"" 
ral familiar a atuaçãO dos !ladres no 
1\1FC?" . 

Os past6res de almas con.l1eçam esta 
obra e dêem vida a êste movimento, 
pois com êle terão em mãos um instru_ 
mento fecundo de apostoladO que, quan­
do a.tuantl.\ não deiXará de trazer um 
novo sôpro de espiritualidade no selo das 
famílias e na vida da paróqUia. 

Frei Janta.ria 

Thomas Merlon - DffiEÇAO ESPI­
RITUAL E MEDITAÇãO (127 pgs.) -
Vozes, 1962. 

l!: mais wn opúsculo de Thomas Mer­
ton editado por Vozes e prefac1ado por 
D. Basílio Penido abade coadjutor de 
Olinda. ' 

COnforme vem expresso no titulO, dois 
assuntos bem nítidos constituem o enrê­
do do trabalho: Direção espiritual e Me­
di~o. 
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